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pilares dO 
deseNVOlViMeNTO  

Luiz Fernando Ferreira, da Discasa, representante do comércio, 
Paulo Coli, da Latina, e Ubiraci Corrêa, da Prominas, entre as 

inúmeras indústrias da cidade, garantem emprego, giram a economia 
e participam do progresso de São Carlos em seus 153 anos

ESPECIAL
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Editorial

TIRAGEM DESTA EDIÇÃO AUDITADA POR:

Por
Luciano
Abelhaneda

Muita história para contar

B uscar a história de uma cidade nos deixa com a sensação de 
sempre querer mais. Foi assim que nos sentimos dentro da 
redação a cada dia que fazíamos um balanço desta edição 
especial dos 153 anos de São Carlos. Todos vibravam a cada 
descoberta da importância da cidade para seu povo e para 
o Brasil.

O leitor da kappa pode ter certeza de que fizemos um cronograma 
histórico levando em conta tudo que se passou de importante na história da 
Atenas Paulista, como foi chamada a cidade no passado.

Conseguimos reunir fotos raras e um material histórico fantástico que 
vai nos proporcionar o entendimento de fatos que foram relevantes para o 
futuro e para períodos importantes de crescimento e das crises do passado 
que devastavam a economia das cidades.

São Carlos foi sempre a sua frente, pujante, moderna, e assim se 
transformou na capital dos PhDs por habitante.

A equipe da kappa esteve envolvida com muito carinho nesta edição 
especial. Foram dois meses de pesquisas e muito trabalho, que resultaram 
numa edição rica em informações e histórica na mídia impressa local.

O mais gratificante de tudo é que acompanhando o passado podemos 
ver um futuro cheio de oportunidades para nossos filhos. São Carlos se 
prepara para entrar num roteiro de desenvolvimento e tecnologia – parques 
tecnológicos em construção, novos cursos em suas universidades, um 
comércio que cresce a cada dia e a felicidade de viver nesta terra onde se 
respira conhecimento.

Para comemorar tudo isso, preparamos uma edição com 116 páginas, 
recorde da kappa em sua 11ª edição na cidade de São Carlos. Agradecemos 
a colaboração de Cirilo Braga.

Parabéns São Carlos, essa kappa é em sua homenagem.
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44 
PRAÇA CORONEL SALLES 

Originalmente Largo Municipal, a Praça Coronel Salles foi 
cenário de importantes eventos políticos, como a visita de 

JK, em 1957; costumes sociais, como o footing na década de 
60 e culturais, como o personagem Benvindo das pombas. 

34 
IMIGRAÇÃO 
NA CIDADE 
Cidade de todos os povos. 
Resgate da influência e 
importância dos imigrantes 
para São Carlos é um dos 
trabalhos desenvolvidos 
pela Fundação Pró-
Memória, que além das 
imigrações em massa 
evidencia novas ondas de 
imigração na cidade.

30CAFÉ, RIQUEZA E 
MELHORIAS URBANAS  

A riqueza trazida pelo café garante o acúmulo de 
capital na região e São Carlos cresce e se moderniza 

rapidamente. A cidade se torna atrativa e palacetes e 
prédios começam a compor o cenário urbano. 

29 
CRONOLOGIA  1831 – 2010  
Exclusivo! kappa magazine publica 
cronologia inédita apresentando um fato 
relevante a cada ano da história de São Carlos, 
de 1831 a 2010. Trabalho resgatado, a partir da 
década de 60, pelo jornalista Cirilo Braga, que 
gentilmente nos permitiu sua publicação. 

10CAPA  
Ubiraci Corrêa, da Prominas, Paulo 

Coli, da Latina, e Luiz Fernando 
Ferreira, da Discasa, foram 

fotografados por João Moura. Eles 
representam as inúmeras indústrias 

e o comércio pujante da cidade, 
que giram a economia, garantem 

emprego e participam do progresso 
de São Carlos em seus 153 anos.

Sumário
Especial 153 anos

Emidio Luisi
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101SOCIAL 
Para apresentar as coleções com as tendências do 
verão, os desfiles mudaram a rotina da cidade: da 

Equilíbrio e do evento Moda em Foco. Confira.

79 
TECNOLOGIA E CRESCIMENTO 
O polo tecnológico marca o perfil inovador e científico de 
São Carlos. Os parques tecnológicos e a Cidade da Energia 
atraem novos investidores: atualmente são 240 empresas. 
A presença da TAM no município indica avanço da mais 
nova cadeia produtiva do município, o setor aeronáutico.

54 
O SALTO DO COMÉRCIO  

Graças à inauguração do Mercado Municipal no século 
passado, a baixada concentrou a maior parte dos 

estabelecimentos comerciais da época: pharmácias, 
armazéns de secos e molhados, agências de veículos 

como a da Chevrolet na foto, contribuindo para o 
crescimento rápido da cidade.

47 
PAIXÃO PELO BONDE  
O bonde, que circulou pelas ruas de São 
Carlos de 1914 a 1962, é uma das grandes 
paixões da cidade e se mantém na memória 
de gerações de são-carlenses. Em todo o país 
existem apenas 80 bondes e dois exemplares 
estão em São Carlos. 

50 
RUMOS DO PROGRESSO  

Estimulada pela riqueza do café, São Carlos 
define sua trajetória de desenvolvimento ao 
se tornar centro escolar irradiador de cultura 
e educação, com a fundação do Colégio São 

Carlos, da Escola Normal Secundária e do 
Colégio Diocesano e com a excelência de 

seus mestres.
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CartaS

CORPO CLÍNICO 
MULTIDISCIPLINAR

Dr. Massoud Issa Sobrinho
CRM.:  68.681 

Responsável Técnico

Dr. Luiz Alfredo Menegazzo
CRM.: 97.567

Dr. Marcelo Paraguassu
CRM.: 67.513

Dra. Juliana Lambertini
CRM.: 111.942

Dr. Alexandre Machetti
CRM.: 94.177

R. Maestro João Seppe, s/nº (atrás da Santa Casa) - São Carlos - SP
Fones: (16) 3509 1155 |3371 4042 | 3364 2609

cidi@santacasasaocarlos.com.br • clinicacidi@santacasaocarlos.com.br 

• Radiologia Digital

• Mamografia Digital

• Tomografia 

 Computadorizada

• Ressonância Magnética

• Ultrassonografia: Geral, 

 Doppler, Ginecológico, 

 Obstétrico e 4D

Gostaria de parabenizá-los pelo excelente trabalho, 
matérias e pela qualidade. Não perco um material de 
vocês, mas minha filha de 13 anos me questionou sobre 
o fato de ver poucas matérias falando dos negros. Gos-
taria de ver alguma matéria sobre negros atuantes no 
mercado são-carlense, como leitor assíduo quero dei-
xar essa sugestão. Obrigado e mais uma vez parabéns 
pelo excelente trabalho.

Wander Sá
Radialista

Gostaria de externar a vocês a minha felicidade e agra-
decimentos a todos que fazem parte desse impor-
tante meio de comunicação que é para nós leitores e 
cidadãos a revista kappa. Encontramos nela cultura, 
informações, matérias inovadoras, científicas, técnicas, 
aonde ir para entretenimento e compras, social enfim 
uma revista completa que nos propicia temas de gran-
de relevância. A Odontologia sentiu-se extremamente 
honrada e dignificada com o presente com que vocês 
nos brindaram dedicando parte dela à nossa profissão 

e dando destaque e valorização nos distinguindo com 
a “capa de kappa”. Dignifica-nos estar ao lado dessa 
revista tão séria e que em tão pouco tempo de vida já 
mostra a que veio: estar cada vez mais crescendo pela 
seriedade e responsabilidade junto à comunidade, res-
peitando o gosto e interesse pelas matérias e sempre 
buscando inovar com critérios, seriedade de informa-
ções com um “gostinho de quero mais”, pois a dedica-
ção com que todos trabalham fica estampada na beleza 
e conteúdo de kappa. Obrigada a todos indistintamen-
te que me deram esse espaço para falar do que amo: 
a odontologia e estar ao lado de pessoas que comun-
gam do pensamento de que a vida vale muito a pena 
quando estamos juntos e com uma visão do todo, do 
conjunto com união e respeito. Obrigada kappa e que 
juntos possamos estar unidos, alicerçados no bem co-
mum, com pensamentos voltados ao ser humano, na 
busca da excelência em nossas áreas de atuação. Que 
Deus os abençoe.

Nívea Coelho

Queridas e ternas Ana Paula e Jussara. Jussara que nos 
recepcionou de forma gentil, concedendo-nos parte de 
seu tempo. Ana Paula que pôde abstrair retalhos e tão 
bem colocá-los na reportagem da edição nº 6 da revis-
ta. Momento único e inesquecível aquele. Agora, temos 
de conviver com a ausência física daquela a quem me-
recida homenagem fora prestada.Também posso dedi-
car a ela algumas palavras, as quais levo até vocês, nos 
meus blogs http://blog-inaja.blogspot.com/http://sao-
carlosemimagens.blogspot.com. A qualidade da revista 
melhora dia após dia. Parabéns.

Inajá Martins de Almeida

Em primeiro lugar quero dar os parabéns a todos vo-
cês pela revista. Li algumas delas e achei muito inte-
ressante, principalmente reportagens de antigamente. 
Moro aqui há 67 anos, sou da família Novaes e sempre 
tivemos comércio, portanto conheço muita gente. Atu-
almente dou aulas na Escola Estadual “Professor Luiz 
Augusto de Oliveira”. Abraços a todos.

Marlene Lopes Klein

As sugestões foram anotadas e serão discutidas em reuni-
ões de pauta. E todas as colaborações são bem-vindas. É 
só encaminhar para os nossos e-mails editora@revistaka-
ppa.com.br ou contato@revistakappa.com.br que tam-
bém serão avaliadas.  
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Capa

Por Eloiza Strachicini
Fotos João moura

Q uando São Carlos completa 
153 anos de existência, pa-
ramos para fazer um balan-

ço do que era a cidade nascente e 
como ela cresceu e se modificou ao 
longo dos anos. Grande parte desse 
crescimento se deve à industrializa-
ção e ao fortalecimento do comércio, 
ou seja, a base econômica que faz 
uma cidade progredir. 

A contribuição de Ubiraci More-
no Pires Corrêa, presidente do Ciesp  
São Carlos e diretor presidente da 
Prominas Brasil Equipamentos Ltda. 
para o crescimento de São Carlos, co-
meçou em 1987, quando veio de São 
Paulo com a missão de recuperar fi-
nanceiramente a empresa do pai, Ur-
bano Pires Corrêa Netto. Criada em 
1953 pelo belga Roch Lionel Lavoie 
e seu sócio Horário B. de Castro com 
o nome Pró-Mineração Assistência, 
Sondagem, Indústria e Comércio 
Ltda., a empresa era uma prestado-
ra de serviços na área de mineração. 
Após ter seu nome alterado para 
Prominas em 1958 e fabricar suas 
primeiras ferramentas e pequenas 
perfuratrizes, foi administrada por 
empresas inglesas e adquirida, em 
1963, por três engenheiros: Antonio 
Fischer dos Santos, Urbano Pires Cor-
rêa Netto e Antonio Elvio Lattanzio. 
“Nesse momento, a indústria pas-
sou a ser 100% brasileira e lançou a 
P-350, a mais famosa perfuratriz à 
percussão fabricada no Brasil e car-
ro-chefe da empresa por mais de 20 
anos”.

Durante as décadas de 60 e 70 
a Prominas cresceu a passos largos, 
lançando produtos como a Perfura-
triz p-200, os filtros espiralados, as 

indústria e comércio 
destacam-se na geração 

de empregos
São Carlos comemora 153 anos com uma economia baseada 

nas indústrias e no comércio, que, além de gerarem riqueza, 
contribuem para o crescimento da cidade e de sua população

Ubiraci Corrêa, Paulo Coli e 
Luiz Fernando Ferreira: trabalhando 

pelo desenvolvimento da cidade
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ferramentas de percussão e sua pri-
meira sonda rotopneumática. Conti-
nuou lançando produtos mesmo em 
meio à crise da década de 90, quan-
do Ubiraci assumiu. “Após sanearmos 
financeiramente a empresa, pude-
mos investir no desenvolvimento de 
novos produtos e hoje nossos equi-
pamentos são utilizados no processo 
produtivo de petróleo, água potável, 
sabão em pó, café solúvel, chapas de 
aço, tubos de ferro e 
outros em mais de 
1.500 empresas de 
países como Filipi-
nas, México e Cuba”, 
ressalta.

Nesses 57 anos, 
a Prominas forne-
ceu mais de cinco 
mil equipamentos, e a grande maio-
ria ainda continua na ativa, mesmo 
com  40 anos de uso. O atual diretor 
regional do Ciesp tem planos de lan-
çar, ainda este ano, perfuratriz para 
pesquisa e exploração de petróleo, 
que poderá chegar a 3 mil metros de 
profundidade e investir em equipa-

mentos da área de saneamento. “Meu 
sonho para o futuro é uma empresa 
sólida e economicamente equilibrada 
para manter os 150 empregados, de-
senvolvendo tecnologia para o Brasil 
com produtos fabricados por brasilei-
ros”, pondera.

COMÉRCIO AUTOMOBILÍSTICO 
– A preocupação com seus colabo-
radores também é uma constante 
na vida de Luiz Fernando de Oliveira 
Ferreira, proprietário da Discasa e da 
Auto San. Ele conta que a Discasa é 
uma das primeiras concessionárias 
da rede de distribuição da Volkswa-
gen no Brasil e é a mais antiga de São 
Carlos ainda em funcionamento. Por 
conta disso, muitos profissionais que 
trabalham hoje em outras conces-
sionárias aprenderam e começaram 
na Discasa. “A idade média de nossos 
gestores é de 35 anos, e focamos no 
desenvolvimento de pessoas e de 
processos, pois acreditamos que essa 
seja a chave do sucesso de uma em-
presa. Temos o respeito e o reconhe-
cimento de nossos ex-funcionários. 
Tivemos e ainda temos um papel 

importante no seg-
mento de distribui-
ção de carros na ci-
dade”, completa.

O comércio en-
trou na vida de Luiz 
por acaso. O cunha-
do Marcolino Peli-
cano, que cuidava 

dos negócios da família, faleceu em 
1981 e coube a Luiz assumir a con-
cessionária da família de sua esposa. 
A empresa, que completa 50 anos 
em 2011, não vendia carros, apenas 
entregava, pois havia fila para se ins-
crever e receber os dois únicos mo-
delos disponíveis: Fusca e Kombi. O 

empresário enfrentou sua primeira 
grande crise no início da década de 
80, com o aumento do preço do bar-
ril do petróleo, mas conseguiu esca-
par sem grandes problemas. Hoje, 
sua preocupação é consolidar sua 
sucessão. “Nossa empresa é familiar 
e está na terceira geração. Há três 
anos, desafiei minhas filhas, Mirela, 
Heloisa e Adriana, a participarem da 
administração da empresa e temos 
conseguido nos manter como refe-
rência em pós-venda”, acrescenta.

Participando ativamente da eco-
nomia local, o empresário também 
inaugurou no ano passado a Auto 
San, concessionária da Nissan, que 
fazia parte dos planos de expansão 

Os três empresários 
têm respeito por 
seus funcionários

“Focamos no desenvolvimento de 
pessoas, pois acreditamos que essa 
seja a chave do sucesso de uma 
empresa”, diz Luiz Fernando Ferreira

“O futuro das empresas é o design e 
a Latina já tem essa preocupação há 
muito tempo, oferecendo tecnologia e 
inovação”, afirma Paulo Coli
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Capa

de marcas da empresa, desde que 
não conflitasse com a Volks. “Nós 
ainda estamos em fase de consolida-
ção, mas temos planos de aumentar 
nossa participação no mercado e de 
inaugurar nos próximos dois anos 
um ponto de venda 
em uma importante 
cidade da região”, 
analisa.

Os planos da 
rede Volkswagen 
são bem audaciosos 
a fim de se tornar a 
primeira marca do 
mundo. A indústria 
a u t o m o b i l í s t i c a , 
que deverá fechar o 
ano com 3 milhões de veículos pro-
duzidos no país, pretende atingir em 
2013 a marca de 4 milhões. Afinada 
com essa visão estratégica, a Disca-
sa deverá inaugurar, nos próximos 
anos, um show room em novo ende-
reço, obedecendo aos recentes pa-
drões mundiais da marca. 

FUTURO É O DESIGN – Assim 
como seus dois colegas, José Paulo 
Aleixo Coli, sócio da Latina, também 
é engenheiro e não nasceu em São 
Carlos. Trabalhou durante 14 anos 
na Prosdócimo, em São Bernardo do 

Campo, e, quando 
esta adquiriu a Cli-
max de São Carlos, 
Coli foi convidado a 
montar um depar-
tamento industrial e 
de engenharia e mo-
dernizar a empresa. 
Quando a Electrolux 
comprou a Prosdó-
cimo, passou a ser 
responsável pela di-

visão São Carlos, tendo Valdemir Dan-
tas como superintendente de área de 
operações. Mas, devido a inúmeras 
mudanças, eles saíram da Prosdóci-
mo ao serem convidados pelos sócios 
da Engemasa para um projeto de ex-
pansão da empresa. Surgia a Latina, 
que tinha a Engemasa como sócia 

majoritária e Dantas e Coli minoritá-
rios. A empresa teve um crescimento 
exponencial e precisava se desen-
volver ainda mais, necessitando de 
investimento. Por suas características 
industriais, a Engemasa preferiu não 
participar da expansão. “Nesse mo-
mento, o BNDES entrou como sócio 
e a empresa foi elevada a Sociedade 
Anônima. Fabricamos o primeiro tan-
quinho branco do mercado, pois até 
então eles eram beges, feitos com 
matérias-primas secundárias e sem 
apelo de design”, acrescenta.

A partir daí, conta Coli, os produ-
tos agregavam funções como drena-
gem e entrada de água, programação 
mais sofisticada, e em seguida foram 
lançados outros produtos como se-
cadora/centrífuga e ventiladores. A 
Latina entrou no mercado de bebe-
douro refrigerado, um sucesso ainda 
maior que o do tanquinho. “Vende-
mos a ideia de que bebedouro é pro-
duto de varejo e hoje somos líderes 
em purificadores de água no Brasil”, 
pondera.

Recentemente a empresa lançou 
uma linha de lavadoras com 9 kg de 
capacidade, e em 2011 deverá lançar 
purificadores de água sem refrigera-
ção e uma nova linha de secadoras de 
roupas com sistema alisador da fibra 
do tecido e desodorizante. Hoje a fá-
brica produz cerca de 700 mil produ-
tos por ano e com a expansão deverá 
chegar a 1 milhão de produtos ao ano. 
“O futuro das empresas é o design, e 
a Latina já tem essa preocupação há 
muito tempo, oferecendo tecnologia 
e inovação”, finaliza Coli.  

“Meu sonho para o futuro é uma 
empresa sólida e economicamente 
equilibrada para manter os 150 
empregados”, acredita Ubiraci Corrêa

“Grande parte do 
crescimento da 

cidade se deve à 
industrialização e 
ao fortalecimento 

do comércio”
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Quality lavanderia 
oferece atendimento diferenciado 
Além do atendimento para o consumidor na cidade e região, a lavanderia é responsável pela 
limpeza das capas dos aviões da TAM, em sua unidade instalada no Centro Tecnológico 

Foto maurício motta 

A Quality Lavanderia chegou 
a São Carlos há oito anos e 
conquistou o mercado na 

cidade com sua inovação e pioneiris-
mo, tendo hoje grande destaque en-
tre as empresas, prestando serviços 
inclusive em nível nacional. 

Especializada na limpeza de rou-
pas de uso pessoal, cama, mesa e 
banho e tratamento e remoção de 
manchas, a Quality oferece também 
lavagem a seco, que tem como van-
tagem o menor desgaste da fibra do 
tecido, conservando mais a roupa. 

A franquia é a segunda do setor 
no país, sendo responsável pela im-
plantação dos serviços de delivery. 
Com mais de 10 anos de experiência 
nacional e até internacional, a rede 
Quality Lavanderia foi criada para uni-
ficar duas tradicionais marcas - a Qua-
lity Lavanderia e a Quality Cleaners. 

“Trabalhamos com as melhores 
máquinas importadas da Itália. Mo-
dernas, automáticas e de fácil manu-
tenção, permitem maior agilidade nos 
serviços, que incluem limpeza e remo-
ção de manchas, renovação de tênis, 
tingimento, limpeza de tapetes e cor-
tinas. Utilizamos produtos da melhor 
qualidade e oferecemos treinamentos 
constantes aos nossos funcionários, 
proporcionando aos clientes a conve-
niência de resolver diversas necessida-
des em um só lugar”, afirma a proprie-
tária da Quality São Carlos Lídia Lima. 
Ela explica ainda que a lavanderia é 
responsável por todo resíduo, desti-
nando corretamente o material sem 
agredir o meio ambiente. 

Outro diferencial da Quality La-
vanderia está na ampliação do aten-
dimento, que hoje não se restringe 
somente à loja que fica no alto da 
cidade. Há quatro meses instalou-se 
também no Centro Tecnológico da 

TAM. Uma parceria com o Sebrae fa-
cilitou a consolidação do projeto. A 
proprietária comenta que a oportu-
nidade surgiu com o reconhecimento 
da qualidade do serviço que a Quality 
Lavanderia oferece, que foi avaliado 
pelos sistemas da qualidade e segu-
rança da empresa. “Investimos e acre-
ditamos na possibilidade de manter 
em São Carlos esse atendimento, ge-
rando mais empregos. Começamos 
com três funcionários e hoje são 12, 
com a perspectiva de crescimento. 
Esse número deve aumentar, pois 
hoje só pelo Centro Tecnológico pas-
sam 11 mil peças por mês. A projeção 
é chegar a 14 mil.”  

Serviço

Quality Lavanderia

Av. Dr. Carlos Botelho, 1.645

Telefone: (16) 3376-1800

Atendimento: de segunda a sexta 

das 9h às 18h30; sábado das 9h às 13h
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 fotos: Mauricio Motta e João Moura  

estilo,
ARTE e
tEnDÊnciaS

E xclusiva para convidados, a 
festa-desfile Equilíbrio Summer 
Feelings, parceria entre a Equilí-

brio e a 4dot organização de eventos, 
apresentou produções elaboradas da 
moda para o verão 2010. Juntando o 
profissionalismo da Ana com o olhar 
diferenciado da Mariana e a compe-
tência do stylist Luciano Bortolotti, os 
convidados tiveram uma noite única, 
com gente bonita, num lugar inspira-
dor, som incrível, reunindo o que há de 
mais trend na cidade. 

A festa? O final feliz que surpreen-
deu a todos!

moda
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Varal

Bolsas & Cia
3371-8341

Mara Silva
3201-2129

4 x R$ 79,00

4 x R$ 79,00

Doce Sonho
3364-2384

Cinto 
Morena Rosa

Vestido
Maria Valentina

Bolsa Smartbag

Sandália
Dumond

FL Homem
3371-2218Carmen Steffens

3364-5407

Camiseta Mandi
3 x R$ 26,33

Sandália 
Carmen Steffens
4 x R$ 249,90

Bolsa
Carmen Steffens
6 x R$ 999,90

Maleta
Raphael Steffens
6 x R$ 899,90

Sapato
Raphael Steffens
4 x R$ 219,90

Bermuda Mandi
3 x R$ 46,33

Sunga Wollner
3 x R$ 19,93

Chinelo Mandi
3 x R$ 11,67

3372-0199



Varal
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VARAL

Roberto 
Crnkovic
3374-1477

Staroga Calçados
3371-0550

Belle Vanité
3374-2673

Opera Rock
3501-4248

Dedo de Moça
3416-0910

Copo +  
Lata cofre

Produtos licenciados de times

Caneca 
térmica

Copo 
térmico Garrafa

Squese

3374-7911

Agendas 
Imaginarium

Sandália 
Madame Chic

Chapéu 
Madame Chic
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SESC
Quanto dura o amor?
Dia 7, domingo, e dia 13, sábado, às 18h.
Três personagens em busca de alguém 
para amar dividem um endereço no 
conturbado coração de São Paulo. 
Classificação: 14 anos.

SESC
Baarìa – A porta do vento
Dia 14, domingo e dia 20, sábado, às 18h. 
Filme autobiográfico, uma saga épica, 
que acompanha 40 anos de história 
em uma cidade siciliana durante 
a primeira metade do século XX.  
Classificação: 12 anos.

Ci
ne

m
a

Cultura

SESC
O saci
Dia 6, sábado, às 16h, e dia 7, domingo, às 11h. Grátis.
Primeiro filme brasileiro adaptado da obra de 
Monteiro Lobato e também o primeiro filme infantil 
feito no país. 

CDCC
Hiroshima, meu amor
Dia 13, sábado, às 20h.
Uma atriz está em Hiroshima para participar de 
um filme sobre a paz e acaba se envolvendo com 
um arquiteto que sobreviveu ao bombardeio. 
Classificação: 12 anos.

SESC
Cenas da vida 
Dia 28, quinta, às 20h. 
Com o Grupo de Teatro para Atores 
Especiais, o espetáculo é uma 
parceria com a XVI Semana de 
Estudos de Terapia Ocupacional da 
UFSCar.
R$ 1,50 (usuários), R$ 3 (estudantes 
e aposentados) e R$ 6 (não 
matriculados).

Tem gato na tuba
Dia 30, sábado, às 16h.
Criado a partir de três histórias da 
coleção Disquinho: O casamento da 
baratinha, Chapeuzinho Vermelho e 
Festa no céu. Com a Cia. Megamini 
(São Paulo).
R$ 1 (usuários), R$ 2 (estudantes 
e aposentados) e R$ 4 (não 
matriculados).

Eduardo Kebbe: O cronista 
poeta 
Dia 12, sexta, às 20h, e dia 14, 
domingo, às 15h30. Grátis.
Encenação baseada em crônicas 
de Eduardo Kebbe, em forma de 
poemas e de poemas musicados. O 
mais longevo cronista de São Carlos 
escreve desde a década de 1950.

Pinóquio etc. e tal
Dia 13, sábado, às 16h.
O espetáculo acontece dentro 
de uma marcenaria onde, após 
receberem uma encomenda 
inusitada, quatro marceneiros 
lembram de Pinóquio.
R$ 1 (matriculados), R$ 2,00 
(usuários) e R$ 4 (não matriculados).



SESC
Autorretratos
A partir do dia 20. Grátis.
Autorretratos realizados através de 
fotografias, videoperformances, 
desenhos e colagens que abordam 
o tempo e o movimento de formas 
variadas.

M
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TEATRO MUNICIPAL
Cultura Reggae
Dia 30, sábado, às 16h. Grátis.

SESC
Trio Tamoyo 
Dia 31, domingo, às 15h30. Grátis.
Ciradança
Dia 4, quinta, às 15h. Grátis.
Plinio PB 
Dia 5, sexta, às 20h. Grátis.
Vambora
Dia 7, domingo, às 20h.
Duosoarescastro 
Dia 12, sexta, às 20h. Grátis.

Orquestra Jazz Sinfônica do 
Estado de São Paulo
Dia 13, sábado, às 20h. Grátis.
Ely Silva
Dia 14, domingo, às 15h. Grátis.
Trio levanta pó
Dia 15, segunda, às 15h. Grátis.
Roberto Mahn 
Dia 19, sexta, às 20h. Grátis.

SHOPPING IGUATEMI
Happy Hour
Augusto
Dia 29, sexta, às 18h. Grátis.

SESC
IV Mostra Internacional de Videodança de São Carlos
Dia 9, terça, das 14h30 às 20h30.

Corpo Vivo - Carrossel das Espécies
Com a Cia. Teatrodança Ivaldo Bertazzo.
R$ 1,50 (matriculados), R$ 3 (usuários) e R$ 6 (não matriculados)
90 min. 12 anos.

CENTRO CULTURAL 
DA USP

Projeto integração
Até 16 de novembro. Grátis.

Chico Tupynambá e 
Fernando Dória apresentam 

“Abstratos e Abstrações” e 
“Mutantis est”.
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odontoloGia

Foto maurício motta

O implante dentário é um pe-
queno parafuso de titânio 
que deve se integrar ao or-

ganismo, formando uma base para 
uma futura reabilitação, ou seja, para 
a colocação de um dente. A maior 
vantagem do sistema é restaurar 
a harmonia e função mastigatória 
muitas vezes perdida pelo paciente, 
evitando o desgaste de dentes vizi-
nhos, proporcionando conforto na 
fala e mastigação.

O implante permite transformar 
dentaduras convencionais em peças 
fixas, principalmente as dentaduras 
inferiores, e também a substituição 
das pontes móveis. São ferramentas 
importantes no processo de reabilita-
ção dentária, que ajudam no proces-
so mastigatório e estético, trazendo 
benefícios biológicos (estacionando 
o processo de reabsorção óssea) e 
proporcionando ao paciente confor-
to, bem-estar físico e psicológico. 

Dr. Paulo Eduardo Zanni Aguiar, 
graduado na Faculdade de Odon-

tologia de Ribeirão Preto – USP, ex-
plica que não há idade limite para a 
instalação cirúrgica dos implantes. 
“A limitação para instalação dos im-
plantes está mais associada às condi-
ções sistêmicas do paciente do que 
necessariamente a sua idade. Em 
crianças devemos esperar até que o 
crescimento ósseo esteja completo, 

não por motivos metabólicos e sim 
porque se implantes forem coloca-
dos antes disso haverá uma mudan-
ça em sua posição”.

O cirurgião-dentista afirma ain-
da que nem sempre o implante é a 
melhor opção em tratamento dentá-
rio, é preciso avaliar o caso de cada 
paciente. Pessoas são diferentes, 
portanto os tratamentos devem ser 
abordados de forma diferente. Para 

realizar o tratamento é preciso seguir 
um planejamento. As necessidades e 
expectativas do paciente devem ser 
consideradas, além da avaliação pe-
riodontal (gengiva), radiográfica, en-
dodôntica, oclusal, e outras. 

Um problema na boca pode ge-
rar disfunções em outras regiões do 
corpo, por isso é importante manter 
o organismo em equilíbrio.

No consultório o paciente recebe 
orientações sobre os tratamentos 
possíveis, suas vantagens e desvan-
tagens, e encontra todas as orienta-
ções sobre saúde e estética bucal. O 
objetivo é personalizar o atendimen-
to, buscando a melhor resolução de 
cada caso.  

Serviço
Dr. Paulo Eduardo Zanni Aguiar
Cirurgião-dentista

Rua César Ricome, 460
Telefone: (16) 3364-5589
Celular: (16) 9719-4959
e-mail: pzaguiar@gmail.com

Implante: breve 
intervenção para 

uma solução a 
longo prazo

O sorriso devolve a autoestima de uma 
pessoa, garante o cirurgião-dentista

“Não devemos impor 
aquilo que acreditamos 
ser melhor mas mostrar 

ao paciente as diferentes 
possibilidades”
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Dr. Paulo Eduardo Zanni Aguiar: 
graduação pela FORP-USP; 
residência em estética do 
sorriso; implantodontia e 
prótese pela FOUSP
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153 anos marcados pelo progresso
Falar de uma cidade como São Carlos, que desde sua origem traz o fervor do 
desenvolvimento, é falar de pioneirismos, inovações e de suas consequências

Por Vanessa Gurian

A história pode ser lida sob vá-
rias perspectivas, mas contar 
São Carlos aos 153 anos sem 

falar das iniciativas de Antonio Car-
los de Arruda Botelho, o Conde do 
Pinhal, da época áurea do café, do 
bonde, das indústrias nascentes, das 
primeiras escolas, das universidades 
e das atuais indústrias de alta tecno-
logia é ignorar sua essência. 

Em sua obra São Carlos na Esteira 
do Tempo, álbum comemorativo do 
centenário da ferrovia em São Carlos 
(1884–1984), o professor e historia-

dor Ary Pinto das Neves (1919–2004) 
propõe que a “cidade passou por 
três momentos históricos marcan-
tes: o primeiro com a inauguração da 
ferrovia em 1884, quando a cidade 
se viu sob a ameaça de isolamento 
por sua posição serrana; o segundo 
no período entre guerras, quando a 
crise do café provocou a decadência 
de vários centros – a cidade escapou 
porque antes definiu os rumos de 
seu progresso ao se tornar centro 
escolar irradiador de cultura e cen-
tro fabril concentrador de trabalho 
industrial. Graças a esse direciona-
mento para atividades no campo da 

cultura e do trabalho, São Carlos con-
seguiu atravessar o longo túnel da 
depressão econômica dos anos 30 
e 40. O terceiro momento histórico 
ocorreu nas últimas duas décadas do 
século 20, quando dos laboratórios 
das universidades despontaram pe-
quenas empresas de alta tecnologia, 
formando um polo tecnológico”. 

Professor Ary inspira, com esse 
seu trabalho, o Especial São Carlos 
153 anos da kappa magazine, que 
apresenta como a cidade hoje reflete 
cada um dos momentos históricos 
propostos em São Carlos na Esteira 
do Tempo.  

Ilustração da capa do 
livro São Carlos na 

Esteira do Tempo

aniVErSário
Primeiro momento



São Carlos na 
esteira do Tempo 

A obra une a graça estilística presente nas 
palavras do professor Ary Pinto das Neves e os 
traços magistrais com os quais o professor Julio 
Bruno registrou os principais prédios e monu-
mentos históricos da cidade. Nas palavras dos 
autores: “Este álbum é uma tentativa de fixar para 
as gerações do presente as imagens de uma São 
Carlos que quase já não existe, a não ser na retina 
saudosa dos que a viram e a amaram tal qual a vi-
ram”. Editada pela primeira vez em 1984, na oca-
sião das comemorações do centenário da estrada 
de ferro, em 2007 a obra passou a fazer parte, em 
edição fac-similar, da Coleção Nossa História, da 
Editora da Universidade Federal de São Carlos 
(EdUFSCar). 

Radicando-se em São Carlos nos anos 40, Ary 
Pinto das Neves foi educador, professor de história 
e diretor do Colégio Diocesano, da escola Militão 
de Lima e do Departamento de Educação e Cul-
tura da Prefeitura Municipal. Faleceu em 2004. Em 
homenagem, seu nome foi dado a uma escola es-
tadual no bairro Cidade Aracy, inaugurada em ju-
nho de 2010, que atende cerca de 550 estudantes 
no ensino fundamental e médio. 

Julio Bruno, educador e artista plástico são-
-carlense, nasceu em 1905. Fundou a Escola Téc-
nica de Comércio Dom Pedro II (1928), o Ginásio 
Pedro de Alcântara (1950) e a Escola de Belas Ar-
tes (1952). É autor dos livros Didática de Desenho 
e Problemas da Sala de Aula, ambas obras pre-
miadas em concursos e publicadas pelo Ministé-
rio da Educação e Cultura. Faleceu em 1992. 

a história 
ano a ano
Cronologia de 1831 a 2010

Conhecer um fato relevante 
para cada ano da história de São 
Carlos, de 1831 a 2010, é uma 
oportunidade única. Este trabalho 
foi iniciado por alunos do Centro 
Educacional Diocesano La Salle, 
na década de 60, e por meio do 
professor Antonio Carlos Vilela 
Braga chegou às mãos do jornalista 
Cirilo Braga, em 1961, quando 
assumiu a relevante função 
de atualizar e continuar com a 
cronologia. Devido ao espaço,  
não conseguimos mostrá-la em 
sua totalidade, mas escolhemos, 
em consenso com seu tutor, os 
principais momentos históricos de 
cada ano.

1831 - A Sesmaria do Pinhal 
é demarcada por Carlos José 
Botelho, o “Botelhão”, pai de 
Antonio Carlos de Arruda Botelho, 
o Conde do Pinhal, compreendendo 
a metade sul do futuro perímetro 
urbano de São Carlos.

1833 - Carlos José Botelho, após 
erguer a casa-grande da fazenda, 
planta o primeiro cafezal.

1857 - Após antecipada licença 
episcopal, realiza-se no dia 5 de 
maio a bênção da primeira capela de 
São Carlos. É celebrada, em 27 de 
dezembro, a primeira missa na capela. 

1858 - Em 24 de abril São 
Carlos do Pinhal é elevada à 
categoria de freguesia.

1860 - Chega a São Carlos do 
Pinhal o primeiro pároco, o revmo. 
Joaquim Botelho da Fonseca, 
português naturalizado brasileiro.

Divulgação
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Cidade no início do século 
passado. “...imagens de 
uma São Carlos que quase 
já não existe”
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A herança da riqueza do café 
Com a ferrovia e o café nasce uma São Carlos rica e atraente, momento de pioneirismo e 
indústria nascente, alicerces para a atual Capital da Tecnologia  

Por Vanessa Gurian

A chegada da estrada de fer-
ro a São Carlos, em 1884, foi 
determinante para o desen-

volvimento econômico, social, políti-
co e cultural da região. A ferrovia do 
complexo cafeeiro, somada à chega-
da dos imigrantes, impulsionou a ur-
banização e possibilitou a ampliação 
do acúmulo de capital na região, fa-

zendo com que São Carlos crescesse 
rapidamente. No auge da produção 
cafeeira brasileira, o município che-
gou a ser o terceiro maior produtor 
de café do país. 

Segundo o professor e historiador 
da Universidade Federal de São Car-
los (UFSCar), Oswaldo Truzzi, autor 
de obras sobre a cultura do café na 
região, o café está na raiz, nos primór-
dios da industrialização de São Carlos. 

“O parque industrial hoje, que se di-
vide em vários seguimentos, tem sua 
continuidade a partir do café”. 

Também para o historiador Álva-
ro Rizzoli, na apresentação do livro 
São Carlos na Vanguarda do Tempo, 
de Maria Christina Girão Pirolla: “O 
espírito empreendedor vigente em 
fins do século XIX adentra no novo 
século e vai ser responsável pelo sur-
gimento do parque industrial que 

Fazenda Pinhal: 
intimamente 

ligada à história 
de São Carlos
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1862 - Surge o primeiro teatro, 
cujo espetáculo é encenado por um 
grupo amador que representa a peça 
“Um caipira logrado”.

1865 - Em 18 de março a 
freguesia de São Carlos do Pinhal é 
elevada à categoria de vila.

1866 - Na sessão de 10 
de dezembro a Câmara dá 
denominação às ruas da cidade: rua 
do Comércio (atual avenida São 
Carlos), rua Santo Inácio (atual 
rua Episcopal), rua do Itaqui (hoje 
Jesuíno de Arruda), rua da Mata 
(atual 13 de Maio), rua Jatahy 
(hoje Dona Alexandrina) e rua do 
Paysandu (atual General Osório).

1867 - Em escritura pública, 
Dona Alexandrina Melchiades 
Alckmin, após o falecimento de 
seu marido João Alves de Oliveira, 
formaliza em 27 de julho a doação 
à Câmara Municipal, de 500 braças 
de terreno com 300 metros de 
largura na Sesmaria do Monjolinho. 
A doação possibilita o crescimento 
da cidade na região norte.

1868 - Em 7 de julho a Câmara 
decide pelo início da construção 
da nova matriz. Incumbe da obra 
o cidadão Aurélio Civatti, sendo 
o serviço de carpintaria entregue 
a Antonio Costa Maltoso. Cria-se 
também nesse ano o Cartório do 
Primeiro Ofício.

1872 - Julgando imprópria a 
localização do cemitério (no atual 
Largo de São Benedito), a Câmara 
nomeia uma comissão para escolher 
um novo local: a Vila Nery (no 
atual campo Ruy Barbosa).

1873 - São Carlos do Pinhal 
recebe o primeiro juiz de Direito 
diplomado: Dr. Domingos 
Theodoro de Mendonça.

determinará a economia local”. 
A imigração, além de atender de 

forma eficiente a demanda de mão 
de obra rural para a cultura do café, 
também trouxe algumas experiên-
cias urbanas, inserindo na cidade 
serviços e pequenas indústrias, que 
atendiam às necessidades diretas 
das fazendas cafeeiras e de seus tra-
balhadores. Eram serrarias, forjarias, 
tecelagens, produção de maquinário 
para beneficiar o café, além de fábri-
cas de alimentos, como macarrão, 
biscoito e de bebidas, como gasosas 
e cerveja. “As tecelagens, por exem-
plo, tinham o papel de vestir a mão 
de obra, com a confecção da chama-
da roupa branca, e de produzir saca-
ria para o armazenamento do café. 
Economicamente, até a década de 
30, tudo girava em torno da econo-
mia cafeeira. O impacto da crise de 
29, em São Carlos, só não foi maior 
devido à indústria emergente que 
a cidade tinha, efeito da riqueza do 
café na região. Já existia, na cidade, 
uma tradição industrial, maior do 
que a de outras cidades do estado”, 
explica Truzzi. 

INICIATIVA DO CONDE – trecho 
da estrada de ferro Rio Claro–São Car-
los foi uma iniciativa do próprio Anto-
nio Carlos de Arruda Botelho, o Con-
de do Pinhal, juntamente com outros 
fazendeiros da região, por meio de 
concessão do governo imperial.

A ferrovia tornou menor a dis-
tância entre as grandes fazendas e 
as cidades, que passaram a ser mais 
atraentes, além de possibilitar o 
aumento da produção do café, que 
chegava ao porto de Santos para 
exportação de forma mais rápida 
e eficiente. Projetados por mestres, 
na maioria italianos, e utilizando 
materiais de construção importa-
dos da Europa, facilidade propor-
cionada também pelo transporte 
ferroviário, teve início, na área ur-
bana de São Carlos, a construção 
de prédios de grande refinamen-
to arquitetônico, como o Palacete 
Conde do Pinhal, Palacete Cunha 
Bueno e Palacete Bento Carlos, 
entre outros. “O café modificou a 
paisagem rural, com fazendas mo-
dernizadas, mas também mudou as 
cidades, com as melhorias urbanas 

Oswaldo Truzzi: “O 
café está na raiz, 

nos primórdios da 
industrialização 

de São Carlos

Desenhos de Julio Bruno

Chegada da estrada de ferro a São Carlos, 
em 1884, determina o desenvolvimento 
econômico, social, político e cultural da região
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pinhal: 
o início com São 
Carlos Borromeu

A Fazenda Pinhal, construída a partir de 1831, 
está intimamente ligada à história de São Carlos. 
Tombada em 1981 pelo Conselho do Patrimô-
nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico 
do estado de São Paulo (Condephaat), a fazenda 
também foi declarada patrimônio histórico e artís-
tico nacional, em 1987. A fazenda é um conjunto 
arquitetônico representativo do segundo período 
cafeeiro paulista (século XIX), que compreende 
diferentes espaços construídos e naturais como: a 
casa-grande, os terreiros, a tulha, o pomar, a antiga 
senzala, pastos, plantações, dois ribeirões, escada 
d’água e mata nativa. 

De arquitetura colonial, exibe a decoração fei-
ta originalmente por Ana Carolina, condessa do 
Pinhal, quando da ampliação em 1860. Mobiliário 
Thonet, óleos de Almeida Jr., porcelanas persona-
lizadas e utensílios que já passaram por nove ge-
rações da família. Pomar com caminhos d’água e 
diversas espécies brasileiras. 

Conta a história que em 1857 o Conde do Pi-
nhal, seus irmãos, parentes e Jesuíno Soares leva-
ram, em procissão a pé, a imagem de São Carlos 

Borromeu da capela da fazenda até a capela da fundação do núcleo do povoado de São Carlos, hoje a Cate-
dral. A tradição é mantida até os dias de hoje, todos os anos, no aniversário da cidade e nas comemorações 
do centenário de São Carlos, os descendentes do conde repetem o gesto simbólico da fundação. Com a 
cabeça e mãos esculpidas em madeira, a imagem original de São Carlos Borromeu, que neste ano completa 
quatro séculos de canonização, está na Catedral da cidade. “Em 2010 temos, além dos 153 anos da fundação 
da cidade, a importante comemoração de 400 anos de canonização do santo”, explica o padre José Luis 
Beltrame, atual pároco da Catedral. 

programação religiosa

Dia 4 de novembro – Dia de São Carlos
6h Toque de alvorada – Queima de fogos / Repicar dos sinos.

7h Missa do alvorecer – Bênção do bolo de São Carlos / Barracas.

9h Desfile comemorativo.

11h Celebração na Fazenda Pinhal – Saída da imagem do padroeiro 
de helicóptero sobrevoando a cidade.

12h Chegada da imagem do padroeiro no campo do Rui Barbosa – 
Carreata até o Paço Municipal.

12h30 Recepção da imagem do padroeiro pelo prefeito e demais 
autoridades.

13h Chegada e introdução da imagem do padroeiro na Catedral para a 
visitação dos fiéis.

17h30 Breve histórico de São Carlos, na Catedral.

18h Missa solene do padroeiro presidida por Dom Paulo Sergio e 
padres concelebrantes.

aniVErSário

que começam a ser implantadas”.

PIONEIRISMO – Riqueza e in-
vestimentos urbanos atraem para a 
cidade tecnologias e serviços, tor-
nando São Carlos pioneira em mui-
tos deles. Em 1889 chega o telefone, 
com a constituição da Companhia 
Telephonica S. Carlense em 1894; 

em 1892 a iluminação elétrica, sendo 
São Carlos a primeira cidade no Brasil 
a ter energia produzida pelo sistema 
hidroelétrico; em 1895 é inaugurado 
o Jardim Público do Pátio da Matriz; 
em 1899 o serviço de abastecimento 
de água potável; em 1900 início das 
obras de construção da rede de es-
goto domiciliar; e em 1914 chegam 

os bondes elétricos. “Com a chegada 
da rede ferroviária, há uma grande 
valorização da cidade e das terras na 
região. Muitos imigrantes que traba-
lhavam em São Carlos, anos depois, 
conseguiram se tornar pequenos 
proprietários ao oeste do estado, 
onde as terras eram mais baratas”, fi-
naliza Oswaldo.  

Foto de Emidio Luisi para o catálogo São Carlos de Todos os Povos , FPMSC, 2008



1874 - A cidade enfrenta uma 
epidemia de varíola que faz milhares 
de vítimas e afugenta grande parte 
da população, deixando a cidade 
quase deserta. Os médicos Carlos 
Fleishmann e Antonio Rodrigues 
Cajado se destacaram no trabalho de 
combate à peste.

1876 - Entra em circulação o 
primeiro jornal publicado na cidade, 
A Tribuna de São Carlos, editado 
por Ernesto Luiz Gonçalves.

1877 - Funda-se o Clube 
Concórdia Familiar.

1879 - Novamente a varíola 
ataca, porém não causa o mesmo 
pânico e nem o mesmo prejuízo de 
cinco anos antes.

1880 - Em 21 de abril São 
Carlos do Pinhal é elevada à 
categoria de cidade.

1882 - É aberto em 9 de janeiro 
o novo cemitério da comarca na 
Vila Nery.

1883 - É contratada a construção 
da cadeia pública, no prédio que 
hoje sedia a Câmara Municipal. 
Contribui para a obra o coronel 
Francisco da Cunha Bueno, que doa 
seus subsídios de deputado, cerca 
de 3 contos de réis. 

1884 - Com muita festa, o dia 15 
de outubro é a data de inauguração do 
trecho da via férrea entre Rio Claro e 
São Carlos. A chegada da ferrovia traz 
um novo alento de progresso.

1886 - São Carlos recebe a visita do 
Imperador Dom Pedro II e sua esposa, 
acompanhados dos conselheiros 
Antonio Prado e Rodrigo Silva, 
Visconde de Paranaguá e Visconde de 
Parnayba, este último presidente da 
Província de São Paulo.

Fazenda paraízo: 
150 anos em 2010

Em 2010, a Fazenda Paraízo, uma das 
maiores produtoras de café na época áu-
rea da cultura em São Carlos, completou 
150 anos nas mãos da família Franco de 
Lacerda. O café produzido na Paraízo era 
destinado à exportação e sua qualidade 
rendeu prêmio em Paris, em 1889. A fazen-
da conserva a mesma estrutura do período 
cafeeiro, o terreiro para esparramar o café, 
a casa de máquina para beneficiar os grãos 
e o local de armazenamento. Hoje, a Fa-
zenda Paraízo é administrada pela bióloga 
Beatriz Franco de Lacerda Bacellar, quinta 
geração da família do fundador do local, 
José de Lacerda Guimarães, o Barão de 
Arari, que ao lado do irmão, Bento, fundou 
a cidade de Araras.

Casa das máquinas e 
pontilhão dos vagonetes 
da Fazenda Paraízo: 
prêmio internacional de 
melhor café, em 1889

Sala de leitura da 
Fazenda Paraízo

fotos Paulo Pires

 Mauricio Motta
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Cidade de todos os povos
A influência e a importância da imigração para a cidade é estudada, hoje, a partir dos 
elementos atuais com os quais as comunidades se identificam

Por Vanessa Gurian 

Em 2007, durante as comemo-
rações dos 150 anos de São 
Carlos, a Fundação Pró-Memó-

ria organizou, com fotografia e cura-
doria de Emidio Luisi, a obra São Car-
los de Todos os Povos. A publicação 
registra, em imagens atuais, a influ-
ência e a importância dos imigrantes 
para a cidade. Segundo a diretora 
presidente da Fundação Pró-Memó-
ria de São Carlos, Ana Lúcia Cerávolo, 
o livro traz imagens presentes que 
reconhecem a história. “São fotos de 

pessoas, lugares e fatos que, direta 
ou indiretamente, mostram a pre-
sença imigrante na cidade. São ima-
gens dos lugares de memória, curio-
sidades, habilidades e de indústrias e 
comércios fundados por imigrantes”.

São Carlos deste século XXI é 
o resultado de uma história social, 
cultural e econômica que se entre-
laça com a dos fluxos migratórios de 
diversas etnias. Antonio Carlos de 
Arruda Botelho, o Conde do Pinhal, 
foi o primeiro a trazer imigrantes 
europeus à cidade, com a iminen-
te abolição da escravatura, que se 
concretizou em 1888. Os primeiros 

imigrantes chegaram a São Carlos 
em 1876. Em 1886, quando se criou 
na cidade a Sociedade Promotora da 
Imigração, os imigrantes já eram 1/8 
da população, a segunda taxa mais 
alta no estado.

Antes disso, o primeiro fluxo mi-
gratório em massa vindo para São 
Carlos foi dos africanos e seus des-
cendentes, com o objetivo de traba-
lhar em regime escravo nas fazendas 
de café. Segundo censo do Clube da 
Lavoura de São Carlos, em 1874 apro-
ximadamente 80% dos trabalhado-
res rurais eram negros. Em 1899, 
ainda segundo o Clube da Lavoura, 

Sede da Società Dante Alighieri, 
construída em 1908 por 

imigrantes italianos do norte

aniVErSário
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1887 - No final do ano a maioria 
dos fazendeiros são-carlenses dá 
espontaneamente a liberdade a seus 
escravos, antecipando-se à Lei Áurea.

1888 - Concluído o Lazareto 
para os Variolosos, prédio 
financiado pelos cidadãos locais e 
construído por Attilio Picchi.

1889 - O patrimônio do 
município é aumentado graças à 
doação de terrenos feita à comarca 
pelos srs. Joaquim Alves Nery e 
José Emílio da Silva. Surge o mais 
antigo bairro da cidade, a Vila Nery. 
É instalada a Companhia Telefônica.

1890 - A Câmara contrata o 
serviço de iluminação elétrica 
pública e particular, sendo fundada 
a Companhia Elétrica de São 
Carlos, sob direção do dr. Procópio 
de Toledo Malta, Antonio Carlos 
Ferraz de Salles e Afonso Botelho 
de Abreu Sampaio. A Câmara 
contrata os engenheiros Malfatti 
e Huggins para implantar o 
abastecimento de água potável na 
cidade e a rede de esgotos.

1891 - É fundado o Banco União 
de São Carlos, empreendimento 
do Conde do Pinhal, José Inácio 
Camargo Penteado e Bento Carlos 
de Arruda Botelho.

1892 - É construída a Capela 
de São Benedito por iniciativa do 
senhor Vicente Cabral.

1893 - São inaugurados: o 
primeiro templo evangélico, o serviço 
de iluminação pública e particular e o 
Cartório Partidor e Distribuidor.

1894 - Em 1º de janeiro é lançada 
a pedra fundamental da Santa Casa 
de Misericórdia, com bênção do 
cônego Joaquim Botelho da Fonseca 
e tendo como paraninfos coronel 
Paulino Carlos de Arruda Botelho e 
Francisco de Arruda Sampaio.

imigrantes se organizam
O prédio, onde hoje é o Centro de Divulgação Científica e Cultural 

da USP (CDCC), foi construído em 1908 por imigrantes italianos do 
norte como sede da Società Dante Alighieri, fundada em 1902, onde 
eram desenvolvidas atividades educacionais e culturais. Deixou de 
funcionar depois da Segunda Guerra Mundial e na década de 50 foi 
cedido para a Escola de Engenharia de São Carlos (EESC), que insta-
lou em suas dependências o CDCC, em 1980.  Sua arquitetura segue 
linhas ecléticas e originalmente o prédio tinha apenas um pavimen-
to, sendo o segundo construído entre 1921 e 1922. 

Já os italianos do sul em São Carlos criaram a Società Meridional 
Uniti Vittorio Emanuele III, em homenagem ao rei da Itália. O prédio 
da associação foi demolido e em seu local foi erguido o prédio atual 
do Instituto Cultural Ítalo-Brasileiro (ICIB). 

Com o objetivo de oferecer às famílias negras de São Carlos um 
local de lazer, o Grêmio Recreativo Familiar Flor de Maio foi inaugura-
do, em 4 de maio de 1928, pelo casal José dos Santos e Nair Balthazar 
dos Santos. Com o falecimento repentino de José, sua filha, Odette 
dos Santos, com apenas 12 anos, assumiu a família e a direção do 
Grêmio, onde criou a primeira escola de dança de salão e a primeira 
escola de samba da cidade.  Em sua homenagem, existe em São Car-
los, desde 2006, o Centro Municipal de Cultura Afro-Brasileira Odette 
dos Santos, em uma parceria da Prefeitura Municipal com o Núcleo 
de Estudos Afro-Brasileiros da Universidade Federal de São Carlos 
(UFSCar). O espaço é dedicado à divulgação da cultura afro-brasilei-
ra, com salas para hip-hop, vídeo, oficinas e exposições. 

Hoje abriga o Centro 
de Divulgação 
Científica e Cultural 
(CDCC) da USP 

 Mauricio Motta
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havia 7% de trabalhadores negros e 
93% brancos, destes, 66,27% eram 
italianos (10.396 colonos italianos). 

Divulgando, por meio de expo-
sições itinerantes, o resultado de 
pesquisas sobre as principais etnias 
que contribuíram para a formação 
da cidade, a Fundação Pró-Memória, 
desde 2001, desenvolve o projeto 
A Presença Imigrante em São Car-
los. Já foram realizadas exposições 
sobre a presença italiana (2002), ja-
ponesa (2005 / 2008), árabe (2007), 
portuguesa (2010) e de afrodescen-
dentes (2006 / 2008). “É um trabalho 

fundamental para valorizar a cultura 
das comunidades que existem na ci-
dade. É uma visão do presente para 
reconhecer características e apurar a 
realidade dessas pessoas hoje”, expli-
ca Ana Lúcia. 

As investigações incluem a recu-
peração da história dos grupos imi-

Società Meridional Uniti 
Vittorio Emanuele III:  

organização dos imigrantes 
italianos do sul em São Carlos

Bogonote

Massa
•	 14 gemas
•	 1 ovo inteiro
•	 ½ kg de banha hidrogenada
•	 ½ kg de açúcar refinado
•	 1 kg e 100 g, aproximadamente, de 

farinha de trigo (até dar o ponto)
•	 Amassar tudo muito bem. Forrar as 

formas de empada com a massa.

Recheio 
Ameixa: ameixas pretas sem caroço 

com um pouco de açúcar e água. Levar ao 
fogo até fazer uma pasta.

Goiabada: derreter a goiabada (de 
corte) e acrescentar nozes picadas, frutas 
cristalizadas ou uvas-passas. 
Rechear os bogonotes/boconotes, 
tampando com a massa (como uma 
empada). Assar e passar no açúcar refinado. 

Preparo de bogonote/boconote, doce que se 
popularizou entre a comunidade italiana em São 

Carlos. Na foto Cleuza Bianchi dos Santos. 

Hoje, no mesmo local, 
sede do Instituto Cultural 
Ítalo-Brasileiro (ICIB)

Almanach Album de São Carlos 1916-1917, EdUFSCar
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grantes no Brasil, aspectos de sua 
presença na cidade por meio de do-
cumentação variada, como jornais, 
fotografias, publicações, bibliogra-
fias acadêmicas e gerais e, principal-
mente, por meio da coleta de relatos 
orais de componentes das comuni-
dades pesquisadas. Segundo Leila 
Maria Massarão, historiadora e chefe 
da Divisão de Pesquisa e Divulgação 
da Fundação, o trabalho começa 
com a procura das comunidades e 
reconhecimento cultual de cada gru-
po; segue com resgate da história 

oral, por meio de entrevistas e coleta 
de dados. “A partir daí é realizado o 
trabalho historiográfico, constituin-
do documentos que representem 
a história daquela comunidade em 
São Carlos. É um produto final com 
o qual a comunidade se identifique”. 

Resultados encontrados nesse 
resgate de uma história de São Car-
los vista de diferentes perspectivas 
são curiosos, como a história do 
doce bogonote/boconote, que se 
popularizou entre a comunidade ita-
liana na cidade, mas em sua origem, 

na Itália, era restrito a um pequeno 
grupo. “Hoje os descendentes de ita-
liano já estão totalmente integrados 
à cidade. Há um trabalho dentro da 
memória da comunidade tendendo 
ao otimismo, ao resultado positivo 
da imigração”, explica Leila.

A imigração em São Carlos não se 
restringe à ocorrida na época do café 

Fundação pró-Memória de São Carlos
Criada em 1993, a Fundação Pró-

-Memória de São Carlos reúne, pre-
serva e disponibiliza o conjunto de 
documentos dos poderes Executivo, 
Legislativo e Judiciário. São documen-
tos da Prefeitura e da Câmara Munici-
pal, processos cíveis, criminais e tra-
balhistas, títulos de eleitor e fichas de 
votação da Justiça Eleitoral, habilita-
ções de casamento, registros de óbito, 
coleções de jornais locais e dados dos 
censos populacionais realizados na 
cidade. Com o objetivo de preservar 
o patrimônio artístico e arquitetônico 
do município, ainda disponibiliza uma 
mapoteca, com cerca de 150 mapas de 
São Carlos e região. 

A Fundação está instalada, desde 
1998, no edifício da antiga Estação 
Ferroviária de São Carlos, que também 
abriga o Departamento de Artes e Cul-
tura e o Museu de São Carlos. O com-
plexo é denominado Estação Cultura. 

A estação foi inaugurada em 1884 
e em 1908 o prédio principal passou 
por reforma, quando seu piso superior 
foi ampliado e sua fachada de tijolos 
aparentes, influência dos ingleses que 
construíram a estrada de ferro, altera-
da. Desde então passou a ter elemen-
tos decorativos característico do ecle-
tismo predominante no período. 

É, hoje, um dos mais importantes 
patrimônios preservados no município. 

Considerado patrimônio da população 
paulista está em processo de tomba-
mento pelo Conselho de Defesa do Pa-
trimônio Histórico, Arqueológico, Artís-
tico e Turístico do estado de São Paulo 
(Condephaat) e pelo Conselho Munici-
pal de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Artístico e Ambiental de São Carlos 
(Comdephaa/SC). Segundo a diretora 
presidente da Fundação Pró-Memória, 
o processo municipal está avançado e 
deve ser aprovado até 2011. “Mesmo 
em processo para aprovação já temos 
as garantias de segurança para o pa-
trimônio, mas com a efetivação pode-
remos conseguir mais recursos para a 
conservação do prédio.”

aniVErSário
Primeiro momento

Acervo Museu de São Carlos
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Antiga Estação Ferroviária:  
um dos mais importantes 
patrimônios preservados 

no município

Arquitetura original 
apresentava influência dos 
ingleses que construíram a 
estrada de ferro



e no pós-guerra. Segundo Ana Lúcia, 
a cidade vive hoje novas ondas de 
imigração, principalmente de orien-
tais, africanos e latinos, que são atra-
ídos pelo conhecimento e perspec-
tivas oferecidas pelas universidades. 
É o caso do peruano Michael Pool, 
que chegou a São Carlos, em 1987, 
para estudar Ciência da Computação 
na Universidade de São Paulo (USP) 
e acabou fazendo mais duas gradu-
ações em universidades da cidade. 
“O conhecimento me abriu portas 
no mercado e por meio do trabalho 
acabei legalizando minha situação 
para ficar definitivamente. Hoje não 
penso em voltar. Aprendi a gostar do 
Brasil e de São Carlos, uma cidade 
que abre os braços para os que che-
gam”, conta Michael. 

O Pró-Memória está desenvolven-
do, agora, um grande projeto, apro-
vado junto ao Ministério da Justiça, 
de ampliação dos trabalhos sobre 
os japoneses na cidade, que deve 
ser concluído com um caderno de 
pesquisa escolar. “Japoneses e por-
tugueses continuam nos mandando 
documentos e informações, o que 
nos possibilitará ampliar as pesquisas 
já realizadas. Os japoneses estão mui-
to organizados na cidade e buscam 
resgatar e documentar as tradições”, 
declara Ana Lúcia. Também será pes-
quisada a presença de espanhóis e 
alemães em São Carlos.  

1895 - É inaugurada a primeira 
linha de bonde de tração animal, 
iniciativa do coronel Leopoldo 
Prado, de duração efêmera.

1896 - É fundada em 13 de 
dezembro a Sociedade Espanhola 
Beneficente e Instrutiva de São 
Carlos.

1897 - Fundada a Serraria 
Giongo por Abel Giongo.

1899 - É inaugurada em 1º 
de novembro a Santa Casa de 
Misericórdia, tendo como provedor o 
dr. Rafael de Abreu Sampaio Vidal.

1900 - Concluídas as obras da 
cadeia e do fórum (atual prédio da 
Câmara Municipal); realizada no 
dia 10 de maio a primeira audiência 
pelo juiz de direito.

1901 - Em 11 de março morre 
repentinamente em sua fazenda 
Antonio Carlos de Arruda Botelho, 
o Conde do Pinhal. Assentada em 
1º de dezembro a primeira pedra 
do Grupo Escolar Coronel Paulino 
Carlos. No mesmo ano chega a 
São Carlos o escritor e engenheiro 
Euclides da Cunha, designado 
para supervisionar a construção do 
prédio escolar.

1902 - Inaugurado em 2 de julho 
o Teatro São Carlos, primeiramente 
denominado Ipiranga. A peça 
encenada é O guia da montanha. 
Fundada em 15 de setembro a 
Sociedade Italiana Dante Alighieri.

1903 - Inaugurado em 1º de 
janeiro o primeiro pavilhão do 
Mercado Municipal, construído 
pelo empreiteiro Francisco 
Daddamio. 

nova onda de 
imigração

Grupo de imigrantes latinos se 
reúne às sextas-feiras no Estação 
2919, em São Carlos (rua Conde do 
Pinhal, 2.919). Em média são noven-
ta estrangeiros, cubanos, peruanos, 
mexicanos, colombianos, venezue-
lanos e bolivianos que já batizaram 
os encontros semanais de Estação 
Salsa. Segundo o proprietário do 
espaço, os latinos são estudantes 
e professores universitários que se 
encontram para conversar e dan-
çar, principalmente os ritmos salsa, 
samba e forró universitário. 

Também no dia a dia são-car-
lense há um sotaque latino. Nos 
pontos de ônibus, no comércio, nas 
ruas é muito comum se deparar 
com um hispanohablante tentan-
do se comunicar em português ou 
grupos conversando em espanhol. 

Em obra publicada em 
comemoração aos 150 anos da 

cidade, a Fundação Pró-Memória 
registra, em imagens atuais, a 

influência e a importância dos 
imigrantes para São Carlos

Em obra publicada em 
comemoração aos 150 anos da 

cidade, a Fundação Pró-Memória 
registra, em imagens atuais, a 

João Moura

Almanach Album de São Carlos 
1916-1917, EdUFSCar

Acervo Santa Casa



História edificada
Prédios e casarões que mantêm viva a memória de uma 
cidade em constante desenvolvimento 

Por Vanessa Gurian 

C asa urbana de Antonio Car-
los de Arruda Botelho (1827-
1901), o Palacete Conde do 

Pinhal, localizado na esquina da rua 
Conde do Pinhal com a avenida São 

Carlos, é um dos casarões mais co-
nhecidos e bonitos da cidade. 

Em 1978, o palacete foi tombado 
pelo Conselho de Defesa do Patrimô-
nio Histórico, Arqueológico, Artístico 
e Turístico do Estado de São Paulo 
(Condephaat), e em outubro de 1997 
foi iniciada sua recuperação, finali-

Capela erguida em terras da família Arruda 
Botelho, consagradas a São Carlos BorromeuaniVErSário

Primeiro momento

Foto Alemão
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Casa urbana do 
Conde era usada 
para festas e 
reuniões políticas

Palacete Conde do Pinhal: Fachada 
semelhante a da residência do 

Marquês de Três Rios

Construção da 
nova Catedral, 
inaugurada 
em 1962



1904 - Chegam a São Carlos 
em 6 de dezembro duas religiosas 
do Santíssimo Sacramento, Mères 
Saint Odilon e Saint Bernard, 
que iniciam os trabalhos para a 
fundação de um colégio.

1905 - É inaugurado em 1º de 
fevereiro o Colégio São Carlos. 
Entra em funcionamento no dia 1o 
de abril o Grupo Escolar Coronel 
Paulino Carlos.

1906 - Assume o posto o 
primeiro delegado de carreira 
nomeado para a Comarca: dr. 
Samuel Aníbal de Carvalho 
Chaves.

1907 - No começo do ano a 
Companhia Luz Elétrica de São 
Carlos é adquirida pela Companhia 
Paulista de Eletricidade, que constrói 
novas usinas, cuja disponibilidade é 
de mais de 5 mil HP.

1908 - Em 20 de dezembro, 
a denominação da comarca, 
município e distrito de paz de São 
Carlos do Pinhal foi mudada para 
São Carlos, pela lei nº 1.158. 

1909 - Em 15 de janeiro 
os intendentes passam a ser 
denominados prefeitos, sendo 
primeiro titular o dr. Rodopho 
Fernandes de Sá.

1910 - Criado pela Secretaria 
da Agricultura e subvencionado 
pela Câmara, é instalado o Posto 
Zootécnico.

1911 - A cidade é atacada pela 
varíola, que soma 60 vítimas.

1912 - Criado o vice-consulado 
de Portugal, tendo como primeiro 
vice-cônsul o sr. Francisco Ferreira.

A Basílica de são pedro são-carlense 
Considerada o marco zero da cida-

de, a catedral de São Carlos Borromeu, 
localizada na Praça Dom José Marcon-
des Homem de Melo, é uma réplica 
arquitetônica da Basílica de São Pedro 
no Vaticano, com uma cúpula com 
mais de 70 metros de altura e 30 me-
tros de diâmetro. 

No mesmo local se ergueu a primei-
ra capela, em 1856, uma construção 
bem rústica, em terras da família Arru-
da Botelho, consagrada a São Carlos 
Borromeu, santo de devoção da família 
que em 4 de novembro de 1857 doou 
parte de suas terras, incluindo a capela, 
oficializando a fundação da cidade. 

Com a criação da Diocese de São 
Carlos em 7 de junho de 1908, a matriz 
de São Carlos foi elevada à categoria 
de Catedral, e em 1948 Roma autoriza 
a demolição da velha igreja. 

A inauguração da capela-mor da 
nova catedral deu-se no dia 4 de abril 
de 1962, um domingo de Ramos, por 
Dom Ruy Serra. 

É do engenheiro Lafael Petroni o 
projeto da Catedral, com vitrais de Hel-
mar. Os altares são em mármore carra-
ra, e a Via Sacra foi executada pela artis-
ta são-carlense Almira Ragonesi Bruno. 

Aos 92 anos, o engenheiro e pro-
fessor emérito da Universidade de São 
Paulo, onde trabalhou por 40 anos, 
Lafael Petroni, que ainda reside em 
São Carlos, conta que na cidade, na 

época, havia apenas dois engenheiros, 
Djalma Ferraz Kehl, da Companhia de 
Força e Luz, e Theodoro Fehr, dono de 
uma agência Chevrolet. “Em toda a ci-
dade só havia esses engenheiros, cada 
um tinha outra ocupação, e então eu 
praticamente trabalhei sozinho na ci-
dade. Fazia todos os projetos de São 
Carlos”, lembra. 

Formado pelo Mackenzie em 1942, 
Petroni foi o engenheiro de projeto e 
de execução da Catedral e ainda assina 
várias obras importantes de São Car-
los, como o Bloco E-1 da EESC-USP, o 
antigo Teatro Municipal de São Carlos, 
o Palácio Episcopal e seu anexo, a sede 
social do São Carlos Clube, a praça da 
rua XV de Novembro, o Laticínios São 
Carlos, uma passagem superior e duas 
inferiores da linha-tronco da Compa-
nhia Paulista, a Estação de Tratamento 
de Água do SAAE, além de coordenar 
os trabalhos de captação de recursos 
financeiros na ocasião, envolvendo o 
governo federal e a USAID do governo 
americano.

“Mas a obra que eu considero a 
maior de todas, que considero a obra 
da minha vida, é a Catedral de São Car-
los. O interessante da Catedral e o que 
pouca gente sabe é que existe uma 
área subterrânea. O terreno é muito ín-
greme, teria que fazer um aterro imen-
so para nivelá-lo, então preferi usar 
o espaço. O telhado é feito de peças 

côncavas acompanhando 
a cobertura e revestidas 
por chapa. É uma estrutura 
pesada, teve um alto grau 
de dificuldade. Inspirei-me 
em tipos de catedrais. Gos-
to muito da cúpula e da 
parte subterrânea da obra”, 
relembra.

O engenheiro Lafael Petroni: 
“A obra da minha vida é a 
catedral de São Carlos”
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Viagem imperial
Em 1886 São Carlos recebeu a ilustre visita do monarca Dom 

Pedro II, acompanhado da esposa Teresa Cristina e dos conselhei-
ros Antonio Prado e Rodrigo Silva, membros do ministério, e do 
Visconde de Parnayba e do Visconde de Paranaguá, entre outros 
que compunham a comitiva imperial.

Segundo registros do jornal da época O Oitavo Districto, pu-
blicado na cidade sob a direção de Francisco Nunes Meirelles, o 
trem imperial chegou em São Carlos às “4 ½ horas da tarde” do dia 
5 de novembro de 1886, recebido com uma salva de 21 tiros e ao 
som do hino nacional brasileiro executado pela banda italiana de 
Campinas.

A comitiva seguiu em desfile, ladeada por cavalos, pelas ruas 
da cidade enfeitadas com arcos, palmeiras, representações do 
fumo e do café e bandeiras de todas as nacionalidades, até o pala-
cete do visconde Cunha Bueno, localizado na rua 13 de Maio, pre-
parado para hospedar as ilustres visitas. Visconde Cunha Bueno 
era um grande produtor de café e político importante na região, 
e o prédio que hospedou o imperador é considerado o primeiro 
palacete urbano de São Carlos. 

No dia 6 de novembro, após ouvirem missa, Dom Pedro II e 
seus acompanhantes deixaram a cidade, ao som de 20 salvas re-
ais, embarcando para Araraquara. 

Na ocasião o imperador deixou para São Carlos 100$000 des-
tinados à aquisição de livros científicos para a biblioteca do Club 
Concórdia e a mesma quantia para ser distribuída entre os pobres. 

Segundo ainda o jornal O Oitavo Districto, São Carlos, 
pela recepção e pelo avançado desenvolvimento já na épo-
ca, impressionou: “Parece-nos que podemos garantir ao 
público que não só os imperiais viajantes como ainda to-
dos os cavalheiros da comitiva foram bem impressionados 
desta próspera cidade”.

Palacete Visconde da 
Cunha Bueno, hoje sede da 

Sociedade São Vicente de 
Paula, na rua 13 de Maio

Carruagem na qual D. Pedro II desfilou 
por São Carlos em visita em 1886  
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zada em junho de 1998. Mais tarde 
passou a sediar a Prefeitura Munici-
pal, e hoje a Secretaria Municipal de 
Educação e Cultura.

Após o falecimento do conde, em 
1901, o imóvel foi cedido às Irmãs da 
Congregação do Santíssimo Sacra-
mento. Até 1913 serviu como insta-
lações para o Colégio São Carlos, e 
em 1918 a municipalidade adquiriu 
o prédio. 

Projetado pelo italiano Pietro 
David Cassinelli, o prédio começou 
a ser construído em 1890 e segue o 

padrão eclético vigente na época. 
Era usado para festas, reuniões po-
líticas e para que a família Arruda 
Botelho aproveitasse os “ares citadi-
nos”. A pedido do conde, a fachada 
do prédio foi projetada semelhante à 
da residência de seu amigo pessoal, 
marquês de Três Rios, situada em São 
Paulo. Durante a visita de Dom Pedro 
II a São Carlos, em 1886, foi cenário 
de jantar solene oferecido à comiti-
va imperial, com bandas de música, 
tocando em coreto montado ao lado 
do prédio.  

palacete 
Bento Carlos

Um dos mais luxuosos palacetes ecléticos 
do século XIX em São Carlos, de tendência 
neoclássica, foi construído por Bento Carlos 
de Arruda Botelho (1841-1896), irmão mais 
novo do Conde do Pinhal. Fazendeiro e inves-
tidor da Companhia de Luz e Elétrica, Bento Carlos foi político de destaque na região. 

O palacete foi construído em 1890, com projeto atribuído a Pietro David Cassinelli, engenheiro-arquiteto italiano, 
e em 2005 foi concluído o restauro integral do imóvel, hoje patrimônio cultural do estado de São Paulo.

O prédio abrigou a Biblioteca Municipal, em meados do século 20, o Museu de São Carlos e o posto do Instituto 
Nacional de Previdência Social (INPS). 

Palacete Bento Carlos: um dos 
mais luxuosos prédios ecléticos do 

século XIX em São Carlos

Prédio sediou o Colégio São Carlos, a 
Prefeitura e hoje a Secretaria Municipal 
de Educação
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praça Coronel salles: palco de acontecimentos
Praça Coronel Salles, originalmente Largo Municipal, recebeu em sua área diferentes prédios 
públicos nas primeiras décadas de existência da cidade

Por Vanessa Gurian 

E uclides da Cunha, engenhei-
ro de obras do estado de São 
Paulo no início do século pas-

sado, supervisionou o primeiro ano 
de construção do prédio do Grupo 
Escolar Paulino Carlos. Em estilo ec-
lético, a construção do prédio foi di-
rigida pelo mestre Seraphim Corso 
e iniciada em 1901, enquanto o en-
genheiro percorria as cidades acom-
panhando a execução dos trabalhos, 
que faziam parte de um projeto pa-
drão, chamado Classes Avaré. 

Durante sua passagem por São Car-
los, entre maio e dezembro de 1901, 
um ano antes do lançamento da pri-
meira edição de Os Sertões, o escritor 
morou em construção do século XIX, 
conhecida hoje como Casa Euclides da 
Cunha, na rua Dona Alexandrina, 969.

O Grupo Escolar Paulino Carlos 

foi inaugurado em 1905, em terre-
no cedido pela Câmara, e até hoje 
abriga suas funções originais, sendo 
declarado patrimônio cultural do es-
tado de São Paulo. 

No mesmo quarteirão, voltado 
para a rua 7 de Setembro, está ou-
tro prédio histórico, de 1900, que 
abrigou o fórum, a cadeia e hoje a 
Câmara Municipal de São Carlos.  O 
edifício eclético, projetado pelo ar-
quiteto francês Victor Dubugras, é 
um dos poucos de arquitetura erudi-
ta em São Carlos e por isso também 
é considerado patrimônio cultural 
do estado. 

Em 1951 foi reformado junto com 
a Praça Coronel Salles e, no ano se-
guinte, passou a funcionar em suas 
dependências a Câmara Municipal, 
que, mais tarde na década de 60 por 
sugestão de seu presidente, verea-
dor Ary Pinto das Neves, recebeu o 
nome de “Euclides da Cunha”. 

A Praça Coronel Salles foi origi-
nalmente denominada Largo Muni-
cipal. A praça foi palco de importan-
tes eventos políticos, com a presença 
de personalidades nacionais como 
Juscelino Kubitschek, em 1957. Na 
década de 60, foi um dos principais 
locais de lazer da sociedade são-car-

Grupo Escolar Paulino Carlos: 
obra de construção do 
prédio foi supervisionada 
por Euclides da Cunha

O presidente da República 
Juscelino Kubitschek, em visita a 

São Carlos em 1957
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1913 - Instala-se em São Carlos 
a primeira oficina de automóveis. 
Fundação das Indústrias Carlos 
Fachina, fabricantes de adubos, 
inseticidas e colas. Inicia-se o 
calçamento com paralelepípedos: 
o primeiro trecho a receber o 
melhoramento é o pátio da Matriz, 
a rua São Carlos (atual avenida) até 
a baixada.

1914 - Em 27 de dezembro a 
cidade passa a ser dotada de bondes 
elétricos.

1915 - Aparece na cidade o 
primeiro avião, um Blériot de 
fabricação francesa, no qual em 4 
de julho o piloto brasileiro Luiz 
Bergmann realiza exibições de 
acrobacias. 

1916 - É inaugurado em 22 de 
março o novo edifício da Escola 
Normal. Inaugurada em 1º. de 
junho a bitola larga da Companhia 
Paulista de Estradas de Ferro no 
trecho entre São Carlos e Rio 
Claro.

1917 - É inaugurado o manancial 
do Espraiado, destinado ao aumento 
do abastecimento de água.

1919 - Inaugura-se o Conselho 
Central da Sociedade de São 
Vicente de Paula com jurisdição de 
toda a Diocese.

1920 - São Carlos é visitada pelo 
rei Alberto e rainha Elizabeth, da 
Bélgica.

1921 - Inaugurado em 21 de 
novembro o Estádio do Paulista, 
com a partida entre o Esporte 
Clube Paulista e Palestra Itália de 
Araraquara (empate em 2 a 2). É 
instalado o Asilo de Mendicidade 
Dona Maria Jacinta.

Benvindo das pombas na Praça 
Coronel Salles: símbolo da 
cidade nas décadas de 70 e 80

lense, na prática do footing entre os 
jovens da época. 

Nas décadas de 70 e 80 ficou co-
nhecida como a praça dos pombos, 
e era cenário de uma das mais co-
nhecidas personalidades da histó-
ria recente de São Carlos. Benvindo 
Rafael Giro, o Benvindo das pombas, 
que com seu 1,28 m e com sua práti-
ca diária de alimentar os pombos da 
praça se converteu em símbolo da 
cidade. Trabalhava como engraxate 
na praça quando articulou o Clube 
das Pombas. Mais tarde, tornou-se 
funcionário público, com a função 
de cuidador das aves do local. O 
jornalista Cirilo Braga registrou em 
crônica a trajetória do personagem: 
“São Carlos se reconhecia no ritu-
al  da revoada das pombas que ele 
comandava na praça, uma cena das 
mais emblemáticas que a cidade co-
nheceu. Benvindo é uma figura tão 
notória a ponto de identificar a cida-
de tanto quanto a torre da Catedral. 
Gente que mesmo fugindo aos regis-
tros da história, passando ao largo 
das colunas dos jornais, faz fama por 
conta própria”.  

Prédio, de 1900, abrigou o 
fórum, a cadeia e hoje a Câmara 
Municipal de São Carlos
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livros que contam a cidade
Além de edições oficiais, São Carlos é documentada por amantes de sua história

Por Vanessa Gurian

S omente pela Editora da Uni-
versidade Federal de São 
Carlos (EdUFSCar) podem ser 

encontrados mais de trinta títulos 
publicados sobre a cidade e região, 
entre eles edições fac-similares dos 
seis almanaques publicados em 
São Carlos em 1894, 1905, 1915, 
1916/1917, 1927 e 1928.  Os alma-
naques documentam o início do 
primeiro período republicano, com 
textos que resgatam características 
das estruturas política, administrati-
va, econômica, social e cultural, além 

de revelar sobre valores da época. 
Os fac-símiles fazem parte da Co-

leção Nossa História, da EdUFSCar, 
em parceria com a Imprensa Oficial 
do Estado de São Paulo, publicada em 
comemoração aos 150 anos da cida-
de, em 2007.  São catorze títulos que 
têm como objetivo contribuir para a 
difusão e o incremento dos estudos 
sobre São Carlos e região, são: Alma-
nach de 1894, Almanáque de S. Carlos: 
1905, Almanach de S. Carlos para 1915, 
Almanach-Album de São Carlos: 1916-
1917, Almanack de S. Carlos: 1927, Al-
manack Annuario de S. Carlos: 1928, 
Postais do Tempo, Caminhos do Tem-

po, Imprensa São-Carlense: 1876-1995, 
Estudo Crítico sobre o Clima da Região 
de São Carlos, Café e Indústria – São 
Carlos 1850-1950 – 3ª ed., História da 
Saúde em São Carlos, O Jardim Público 
de São Carlos do Pinhal e São Carlos, na 
Esteira do Tempo.

“Publicar obras relacionadas a São 
Carlos é um papel importante que a 
EdUFSCar presta à universidade. Te-
mos que ter referências da região na 
qual estamos implantados. A univer-
sidade se beneficia muito com esse 
acervo. Estudantes de várias áreas o 
utilizam para pesquisa”, explica o di-
retor da EdUFSCar Oswaldo Truzzi. 

Coleção Nossa História da 
EdUFSCar contribui para a difusão e 

estudos sobre São Carlos e região

aniVErSário
Primeiro momento

 M
au

ric
io

 M
ot

ta



1923 - É fundado em 7 de março 
o Colégio Diocesano de São Carlos 
por Dom José Marcondes Homem 
de Mello, Bispo de São Carlos. 

1925 - É inaugurado o Tênis 
Clube de São Carlos. 

1926 - O imigrante suíço 
Germano Fehr instala na cidade a 
fábrica de lápis H. Fehr Ltda.

1928 - Inaugura-se a Escola 
Técnica de Comércio Dom 
Pedro II, graças à iniciativa dos 
professores Dibo e Julio Bruno. 
É instalada em 1º. de abril a 
fábrica de peneiras e grampos de 
propriedade de Miguel Giometti. 
É fundado em 4 de maio o Grêmio 
Recreativo Flor de Maio.

1929 - Após a deposição do 
presidente Washington Luís, em 
outubro, a administração da cidade 
passa a ser exercida por uma junta 
governativa.

paixão pelo bonde 
Segundo volume da Coleção Nossa História, editado pela EdUFSCar, O Bonde 

em São Carlos: Crônicas e Poemas, de Marco Antônio Leite Brandão, registra as his-
tórias, entre outras obras que tratam do mesmo assunto, dessa grande paixão da 
cidade. O bonde circulou pelas ruas de São Carlos  durante quase 50 anos, entre 
1914 e 1962, e se mantém na memória de mais de uma geração de são-carlenses. 
“Entre os fatos marcantes da história de São Carlos, o bonde elétrico é um dos 
principais. As linhas do bonde na cidade foram planejadas para atender à deman-
da do município na época e isso o tornou extremamente funcional e parte da vida 
das pessoas. Há também muitas curiosidades envolvendo o meio de transporte, 
como a provável superstição na númeração dos bondes, que só levavam números 
ímpares”, explica Marco Bala, como é conhecido o historiador. 

Desde dezembro de 2008, após ser retirado da Praça Pedro de Toledo, que está 
em obras para o futuro Boulevard São Carlos, um exemplar do bonde usado na 
cidade passou por um processo de recuperação e foi colocado na Praça Arcesp, na 
Vila Nery, no tradicional Balão do Bonde. Outro exemplar encontra-se na entrada 
do condomínio residencial Damha I São Carlos. Segundo Marco Bala, que também 
é coordenador da Unidade de Patrimônio Histórico e Cultural da Fundação Pró-
-Memória, existem em todo país, hoje, cerca de 80 bondes e os dois exemplares 
de São Carlos estiveram, inicialmente, sob o cuidado direto de Nicola Gonçalves. 
“Mais tarde, outros amantes dos bondes, como Totó Fiorentino, contribuiram para 
a manutenção dos bondes de São Carlos”, explica.

Além de livros sobre o tema, o bonde inspirou o vídeo documentário O Bon-
de dá Saudade, da organização não governamental Ramudá, vencedor do Prêmio 
Cidade de São Carlos do Vídeo Festival de 2004. Produzido a partir de pesquisa 
do Núcleo de História da ONG, que realiza e apoia projetos socioambientais e cul-
turais integrados, o vídeo mostra os passageiros conduzindo os espectadores a 
uma viagem no tempo, narrando cenas memoráveis vividas a bordo do bonde.  
Também o Grupo Poronga, que atua há nove anos em São Carlos, apresenta o 
espetáculo teatral Tocando o bonde, dirigido por Lefer Guimarães.

Bonde na garagem Vila 
Nery. Década de 30

Bonde na Praça 
Arcesp: tradicional 
balão do bonde 
na Vila Nery
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Além de edições oficiais, São 
Carlos também é documentada por 
amantes de sua história. São cida-
dãos que contribuíram com suas 

publicações independentes para 
o registro de uma história contada 
de diferentes pontos de vista. “Para 
mim, assinar essas obras é muito gra-
tificante, porque elas documentam 
fatos emotivos e saudosistas da cida-
de, que se perderiam com o tempo 
se eu não os houvesse registrado”, 
comenta a professora Maria Christi-
na Girão Pirolla, autora de Resgate, 
Memórias do Instituto, São Carlos na 
Vanguarda do Tempo, entre outros.

Nicola Gonçalves é  outro exem-
plo. Em São Carlos desde 1943, tra-
balha em sua oficina de carpinta-
ria, que leva o nome de Serraria do 
Bonde, comprovando sua admiração 
por esse meio de transporte coleti-
vo que marcou época e fez história 
na cidade. São de sua autoria livros, 
financiados e distribuidos gratuita-

mente pelo autor, de crônicas sobre 
a cidade, seus momentos e seus 
personagens. O bonde também é 
um dos temas mais abordados pelo 
cronista são-carlense Eduardo Keb-
be, que é detentor do maior número 
de textos sobre o tema na cidade. 
Postais do Tempo, pela EdUFSCar, 
reúne crônicas de Eduardo publica-
das nos últimos 50 anos em jornais 
de São Carlos, muitas delas tratando 
de histórias relacionadas ao bonde. 
“O bonde era um transporte demo-
crático, levava estudante, operário, 
chefe, todos tinham lugar. Também 
era aberto. Como era bom sentir a 
brisa da manhã e da tarde batendo 
no rosto, enquanto o bonde andava! 
Se eu pudesse, andaria novamente 
de bonde só para ter essa sensação”, 
declara saudoso Kebbe.  

Bonde na  
Avenida São Carlos
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São Carlos define os  
rumos de sua vocação
No período entre guerras, quando a crise do café provoca a decadência de  
vários centros, a cidade já tem sua vocação para a educação, comércio e indústria

Por Vanessa Gurian

D urante a depressão econô-
mica dos anos 30 e 40, São 
Carlos, estimulada pela ri-

queza do café, já havia definido sua 
trajetória de desenvolvimento “ao se 
tornar centro escolar irradiador de 
cultura e centro fabril concentrador 
de trabalho industrial”, como afirma 
o professor e historiador Ary Pinto 
das Neves em São Carlos na Esteira 
do Tempo. 

A educação no município, nesses 
primeiros momentos de sua história, 

rendeu-lhe o título de Atenas Paulista 
ao assumir sua posição como centro 
de excelência em educação, após a 
fundação do Colégio São Carlos, em 
1905; da Escola Normal Secundária, 
em 1911, atualmente Álvaro Guião, e 
do Colégio Diocesano, em 1923.

Segundo Maria Christina Girão 
Pirolla, autora do livro Memórias do 
Instituto (1911-1976), o que a cidade 
é hoje, em relação à educação, é a 
consequência de seu passado glo-
rioso culturalmente: “A Escola Nor-
mal Secundária tinha características 
de uma faculdade de filosofia, não 

oferecia apenas um ensino comple-
mentar como o que era oferecido 
nas demais cidades. O alto nível da 
escola atingiu toda a região e serviu 
de base para a vinda de novas esco-
las, como a Escola de Engenharia de 
São Carlos. Os professores eram pre-
paradíssimos. Para se ter uma idéia, 
na época, o promotor dr. Dagoberto 
Salles deixou a magistratura para le-
cionar história na Escola Normal!”

Na crônica Professor merece res-
peito, o jornalista Cirilo Braga lembra 
que São Carlos foi chamada de Ate-
nas Paulista não exatamente pelo 

Eugênio Franco foi 
denominado Segundo 

Grupo Escolar de São Carlos
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Almanach Album de São Carlos 1916-1917, EdUFSCar



1930 - Nasce a Lápis Johann 
Faber Ltda., através da fusão da 
empresa alemã Johann Faber Ltda. 
com a Lápis H. Fehr Ltda.

1931 - É fundada em 12 de 
fevereiro a Associação Comercial 
e Industrial de São Carlos (Acisc). 
Inaugurado o primeiro estádio 
municipal, que recebe o nome de 
Estádio Ruy Barbosa.

1932 - Estoura a Revolução 
Constitucionalista e São Carlos 
envia 11 contingentes de 
voluntários para as frentes de 
combate. Quatro soldados morrem: 
Alípio Benedicto, Benedicto 
Ferreira da Silva, Modesto Santana 
e Luiz Rohrer. É criada a Escola 
Profissional Paulino Botelho.

1933 - É criado o Brasão de 
Armas de São Carlos, feito sob 
direção de Afonso de Taunay.

1934 - A Diocese de São Carlos 
recebe o bispo coadjutor D.Gastão 
Liberal Pinto.

1935 - Fundado no mês 
de março o Seminário Menor 
Diocesano, com finalidade de 
preparar jovens para o sacerdócio. 
É adquirido pelo governo federal 
o terreno para instalação de uma 
fazenda experimental de criação 
do Ministério da Agricultura, a 
Fazenda Canchim.

1937 - É criada a Cooperativa 
de Lacticínios de São Carlos. É 
fundado o Sindicato dos Operários 
em Fiação e Tecelagem de São 
Carlos. Nessa época, todos os 
sindicatos situavam-se na Sede dos 
Sindicatos Reunidos de São Carlos.  

1938 - É instalada a Casa 
Bancária de São Carlos.

Edifício eugênio 
Franco foi sede 
da Escola Normal 

Concluído em 1909, o edifício Eugê-
nio Franco abrigou, inicialmente, a Esco-
la Normal Secundária de São Carlos até 
que o imponente prédio da avenida São 
Carlos fosse finalizado. Em estilo eclético 
típico da República Velha, em 1919 foi de-
nominado Segundo Grupo Escolar de São 
Carlos e, anos depois, recebeu o nome 
de Escola Estadual Eugênio Franco, em 
homenagem ao político são-carlense. O 
prédio está em fase inicial de restauração, 
obra orçada em aproximadamente 3 mi-
lhões de reais e aprovada pelo governo do 
estado em março de 2010. 

Em terreno cedido pela Mitra Diocesana, a 
construção do prédio da Escola Normal, hoje 
Álvaro Guião, foi iniciada em 18 de setembro 
de 1913 e sua inauguração foi em 18 de no-
vembro de 1916. Projetado pelo arquiteto 
alemão Carlos Rosencrantz, seu acabamento 
é todo importado. O madeiramento aparente 
é de pinho de riga e madeiras nobres nacio-
nais. Os pisos do salão e das galerias externas 
são de cerâmica francesa. O prédio foi restau-
rado em 1989 – 1990 e está tombado pelo 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico 
Arqueológico, Artístico e Turístico do estado 
de São Paulo (Condephaat). Em agosto de 
2010 recebeu iluminação externa, obra de 60 
mil reais, financiada pela Companhia Paulista 
de Força e Luz (CPFL).

Álvaro Guião: prédio 
recebeu nova 
iluminação externa
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Casa do Major no 
colégio Diocesano la Salle

Incorporada ao colégio Diocesano la Salle, a casa urbana do Major 
José Inácio de Camargo Penteado, poderoso político que teve grande 
influência na criação da Escola Normal na cidade, sofreu algumas alte-
rações para se adequar às necessidades da escola, mas ainda faz parte 
da relação de prédios históricos de São Carlos.

O prédio do Major é responsabilidade da Associação Brasileira dos 
Educadores Lassalistas, desde 1957. “Atualmente, utilizamos o prédio 
como sala de aulas especiais e sala de reuniões, que são atividades 
realizadas esporadicamente, justamente pela preocupação na manu-
tenção do prédio histórico”, explica Murilo Bruno Ruggiero, gerente 
de TI do Colégio Diocesano la Salle.

número de seus prédios escolares, 
mas pela qualidade de seus profes-
sores e principalmente pelos mes-
tres da  Escola Normal, como Elydia 
Benetti, Julien Fauvel, Julio Bruno, 
Ítalo Savelli, Mário Tolentino, Cacilda 
Marcondes Costa, Ida Vinciguerra, 
João Jorge Marmorato, Tirzah Dinuc-
ci, Ary Pinto das Neves, Orlando Pe-
rez, Maria Alice Vaz Macedo, Walter 

Blanco, Amadeu Ferraz, Maria Teresa 
Vayego e Flora Bernardi, que hoje 
dão nome a várias escolas. Segundo 
Cirilo, com a escola pública em alta, 
todas as classes sociais conviviam 
por meio da educação. “Estudei ao 
mesmo tempo com netos do depu-
tado federal Ernesto Pereira Lopes e 
com os filhos de lavradores de Santa 
Eudóxia”, finaliza.  

A casa urbana do Major José Inácio de 
Camargo Penteado incorporada ao 

colégio Diocesano la Salle

aniVErSário
Segundo momento
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O salto do comércio e a indústria nascente
Se antes importava quase todos os produtos, São Carlos passou a produzir grande parte do 
que consumia, expandindo seu parque industrial e consolidando o comércio local

Por Eloiza Strachicini

T oda nova cidade precisa de 
alguns pilares para existir: 
luz elétrica, água, transporte 

e uma infraestrutura urbana que dê 
condições para que as indústrias se 
instalem e o comércio progrida. Con-
tando com boa parte dessa estrutu-
ra, São Carlos deu um salto quando 
o assunto é comércio e indústria no 
início do século passado.  

A conhecida baixada do merca-
do, seja pela sua localização junto ao 
córrego, que deixou na região marcas 
de terríveis enchentes que levavam 
pontes, danificavam calçamento e 
invadiam casas e lojas, ou pela simpa-
tia de seus comerciantes, conseguiu 
concentrar ao seu redor o comércio 
efervescente da época. As ruas Gemi-
niano Costa, General Osório e a aveni-
da São Carlos concentravam a maio-
ria dos estabelecimentos: tintureiros, 

farmácias (grafadas com ph), pada-
rias (onde os bolos e doces de casa-
mentos eram fabricados), torrefação 
(onde os grãos de café eram torrados 
e moídos), bucharias e os famosos 
armazéns de secos e molhados (que 
comercializavam grãos, sabão, bebi-
das, desinfetante, latarias etc., com 
atendimento personalizado: o pedido 
era feito no balcão e as mercadorias 
entregues em casa). Com o passar 
dos anos, eles se transformaram nos 
supermercados e hipermercados, 
que oferecem num mesmo ambiente 
produtos para a casa inteira.

Esse sistema de entrega era muito 
utilizado naquela época, pois, além 
dos produtos do armazém, também 
eram entregues em casa o leite, pão e 
até mesmo o gelo. Uma comodidade 
que com os anos e o surgimento dos 
supermercados, foi se perdendo, mas 
que ainda resiste nas pizzarias, restau-
rantes e locais que oferecem comida 

pronta, farmácias e até mesmo em 
distribuidoras de leite como a Salute 
e a Letti – elas se  adaptaram a novos 
tempos, para atender mulheres que 
não têm tempo para nada, que até 
parecem os de antigamente.

aniVErSário
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onde se concentrava 
grande parte do 
comércio no início do 
século passado
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1939 - São inauguradas: a rede 
de abastecimento de água da Vila 
Prado, a Piscina Municipal e o Aero 
Clube de São Carlos.

1940 - Realizam-se em São 
Carlos os Jogos Abertos do Interior. 
Entra em funcionamento a Rádio 
São Carlos, a primeira emissora 
inaugurada na cidade.

1941 - Realiza-se o Congresso 
Eucarístico Diocesano. 

1942 - A cidade se mobiliza na 
Campanha dos Metais em Prol da 
Aviação por ocasião da participação 
do Brasil na 2a Guerra Mundial. 
Soldados são-carlenses alistam-se 
na Força Expedicionária Brasileira 
e combatem na Itália ao lado das 
forças aliadas. É fundada a Igreja 
de Santo Antonio, na Avenida 
Sallum, Vila Prado. É instalada a 
Biblioteca Municipal “Amadeu 
Amaral”.

1944 - Mediante a fusão do 
Tênis Clube e do Clube Comercial 
é fundado em 9 de janeiro o São 
Carlos Clube. Inaugura-se a rodovia 
ligando São Carlos a Araraquara. 
São Carlos sedia o Congresso dos 
Alfaiates do Estado de São Paulo, 
no qual é fundada a Associação 
Beneficente dos Alfaiates.

1945 - Transferem-se de São 
Paulo para São Carlos as Indústrias 
Pereira Lopes, fabricantes de 
motores elétricos, que iniciam a 
produção de geladeiras comerciais. 

1946 - É fundado o Educandário 
São Carlos. É lançada a pedra 
fundamental da nova Catedral 
Diocesana.

1947 - A Assembleia Legislativa 
do Estado de São Paulo aprova 
o Projeto de Lei no 10 que cria a 
Escola de Engenharia de São Carlos.

Foto Alemão
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Loja do Povo onde hoje 
está localizado o Palácio do 
Comércio Miguel Damha

Estabelecimentos 
comerciais empregam 

hoje cerca de 10 mil 
profissionais

Evolução na entrega do 
leite. À esquerda, o menino 

levava as garrafas em seu 
avental. Acima, em 1920 
a entrega ja era feita por 

carroças e hoje o costume 
ainda sobrevive com 
empresas com a Letti
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No centro do comércio estava 
o Mercado Municipal, que foi inau-
gurado em 1º de janeiro de 1903 
em sua primeira parte e em 1906 
na segunda. Ele era um importante 
entreposto comercial de atacado e 
varejo, especializado na comercia-
lização de frutas, verduras, cereais, 
carnes, temperos e outros produtos 
alimentícios. Foi totalmente demoli-
do em 1968 após a inauguração do 
novo mercado, e no local foi constru-
ída uma área, que hoje leva o nome 

de Praça Maria Apparecida Resitano. 
A professora Maria Christina Girão 
Pirolla, em seu livro São Carlos na 
Vanguarda do Tempo, relata que foi 
Maria Apparecida quem trouxe a 
primeira floricultura para a cidade, 
instalada no mercadão, onde perma-
neceu durante 25 anos. 

PEQUENAS INDÚSTRIAS – 
Como prova do seu crescimento 
acelerado e de sua diversidade, os 
comerciantes da época se organiza-

Entrega de gelo feita por trole, em foto de 1920. Uma das primeiras 
fábricas de gelo de São Carlos foi a Gelo Chrystal, fundada por Carlos 
Facchina, que entregava pela manhã peças de 25 quilos para serem 
utilizadas em armários de madeira forrados por folhas de flandres. 
Duas barras eram cedidas diariamente para a Santa Casa. No varejo, o 
gelo também era vendido por palmo. 

aniVErSário
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Centro do comércio local foi 
importante entreposto de 
atacado e varejo

Mercado Municipal foi 
inaugurado em 1903



1948 - Fundados o Clube 
Nipo-Brasileiro e a Associação 
Odontológica de São Carlos. 
Inaugurada a nova sede do São 
Carlos Clube. 

1949 - É criada em 4 de agosto 
a Sociedade Médica de São Carlos. 
Os professores Antonio Stella 
Moruzzi e Sebastião de Oliveira 
Rocha fundam a Escola Superior de 
Educação Física.

1950 - É criado o Distrito de 
Paz de Santa Eudóxia. Instalado na 
cidade o Centro das Indústrias do 
Estado de São Paulo (Ciesp). As 
Indústrias Pereira Lopes iniciam a 
fabricação de geladeiras domésticas 
da marca Clímax.

1951 - É fundada em 1o de 
fevereiro a Escola Senai na Vila 
Prado. Em 1o de março instala-
se o Senac. É inaugurada a Igreja 
de Nossa Senhora Auxiliadora no 
Educandário São Carlos. Entra em 
funcionamento a Maternidade de 
São Carlos.

1952 - É inaugurado o novo 
Fórum da Comarca, na rua Conde 
do Pinhal. É fundada a Fábrica de 
Tapetes São Carlos. Fundado o 
Corpo de Bombeiros de São Carlos.

Martírio das Enchentes – Para tentar acabar com o suplício dos co-
merciantes em época de chuva, a prefeitura municipal vem realizando 
obras de combate a enchentes na baixada do mercado, como parte do 
projeto Boulevard São Carlos. Essa reformulação prevê a integração de 
três praças centrais – Maria Apparecida Resitano, Voluntários e Pedro de 
Toledo – por meio de passeios públicos adequados, além de melhorias 
em cada uma das áreas. O investimento total é de R$ 3,1 milhões, oriun-
dos do governo federal e da prefeitura.
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Você ainda vai ouvir falar muito desta marca.Conheça mais purificadores de água e outros produtos Latina em www.latinanet.com.br ou em www.clubedolar.com.br.

nada contra  
produtos feitos  
na china. nossa  

implicância é com  
produtos feitos  

nas coxas.
Importado já foi sinônimo  

de coisa melhor. Hoje, a única coisa  

que se pode garantir de um importado é  

que ele foi produzido bem longe dos nossos olhos.  

Por isso a Latina, empresa 100% brasileira e líder em  

purificadores de água refrigerados, sempre preferiu desenvolver  

tecnologia própria. Afinal, quem desenvolve seus produtos tem  

mais condições de evitar defeitos – e sabe consertar, se for preciso.  

A Latina também dá preferência a componentes nacionais, produzidos  

por fornecedores que conhece e de quem pode cobrar e inspecionar a 

qualidade. O resultado desta implicância pode ser notado em  

todos os produtos que fazemos, como neste Latina Sterilizer,  

um purificador completo e de design refinado, que  

mata os micro-organismos, mata sua sede,  

mas não mata a sua decoração.

o mais completo  
sistema de  
purificação de água:  
10 estágios.

notas máximas em
todos os quesitos
do inmetro.

CirCuito  

blindado  
Contra poeira, 
biChos e insetos.

sistema de 
voltagem
inteligente:
seletor automátiCo  
de 100 a 240v.

lâmpada
ultravioleta:
elimina 99,9% das
baCtérias e vírus.

AF_LT An 410x270.indd   1 8/10/10   7:41 PM
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ram para criar uma associação que 
defendesse os interesses da classe. 

Essa organização englobava tam-
bém as indústrias, que despontavam 
no cenário da cidade. A primeira fase 
industrial de São Carlos começa em 
1897 com a Serraria Giongo, de Abel 
Giongo, que junto com outras pe-

quenas indústrias de transformação 
da madeira se instalaram na cidade, 
que chegou a se tornar famosa por 
produzir anualmente mais camas 
que o seu próprio número de habi-
tantes em 17 empresas do ramo. O 
setor industrial desenvolveu-se tam-
bém a partir de oficinas que serviam 

às plantações de café. A fabricação 
de máquinas de beneficiamento, sa-
patos, ferragens, móveis, macarrão e 
charutos, assim como as alfaiatarias, 
cervejarias, fundições, serrarias, tece-
lageme olarias marcam a economia 
de São Carlos. 

Através de um almanaque publi-
cado na cidade, é possível enumerar 
que em 1894 havia no comércio: 16 
alfaiatarias, 47 oficinas de conserto 
de sapatos, 2 fábricas de móveis, 5 de 
macarrão, 1 de charuto, 2 de sabão, 8 
de cerveja, 15 ferreiros e serralheiros, 
1 fundição, 21 oficinas de carpintaria 
e marcenaria, 6 olarias e 2 serrarias.

Quem foi 
Carlos 
Facchina

Nasceu em Gênova, na Itália, 
em 1876. Veio para o Brasil em 
1883. Instalou o primeiro motor 
elétrico em São Carlos e, depois, 
a primeira fábrica de gelo do in-
terior do Estado, e em companhia 
de sua mulher, Adélia Facchina, 
fornecia gelo gratuitamente para 

a Santa Casa de São Carlos e também da região, pois naquele tempo o gelo era muito usado nas cirurgias.
Mais tarde, prosseguindo com seu espírito industrial, Carlos Facchina instalou em São Carlos uma torre-

fação de café e ao mesmo tempo uma fábrica de salame e mortadela. Em 1914 montou a primeira fábrica 
de cola animal da América do Sul. Nesse mesmo ano montou a primeira fábrica de adubo fosfatado do 

Brasil, sendo na ocasião taxado de “louco”. Chegou a oferecer adubos aos lavradores gratuitamente e 
eles recusaram, alegando que as terras brasileiras nunca iriam necessitar de adubos.

Foi presidente da Sociedade “Dante Alighieri”.  E viveu no Brasil cerca de 83 anos. 

Segundo consta, a primeira fábrica 
de veículos de Miguel Giometti ficava 
na Vila Prado. A da foto, de 1898, é a 
segunda, na rua 9 de Julho

aniVErSário
Segundo momento
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Uma das empresas mais repre-
sentativas da cidade, na época, era a 
Indústria Carlos Facchina, dedicada 
à produção de adubos, cola e inseti-
cidas agrícolas. Tinha uma produção 
diária de 500 quilos de cola para fa-
bricantes de tecidos, chapéus, mar-
ceneiros e carpinteiros, 500 quilos 

de sebo, 3 mil quilos de adubo e mil 
unidades de sabão. Também se ins-
talaram na cidade as Balas e Carame-
los Guelfi, Delícia (laticínios), Benetti 
e Censoni (carros e carroças) e tantas 
outras. 

Segundo nos conta o empresá-
rio Nelson Miguel Maffei, seu tio Mi-

guel  Giometti se estabeleceu em São 
Carlos por volta de 1898 e montou 
a Fábrica de Veículos Americana M. 
Giometti, de coches, trole, semitroles, 
corzis e carroças. Facchina foi sócio de 
Luigi Picchi e Miguel Giometti na So-
ciedade Industrial e Comercial de São 
Carlos e fabricavam quase tudo: cola, 
adubo, sabão, gelo, cadeiras e torrefa-
ção. Com a saída de Picchi, os sócios 
remanescentes montaram uma nova 
firma sob a razão social de Sociedade 
Industrial e Comercial de São Carlos, 

parQUe da 
CHaMiNÉ
Da Indústria Facchina só sobrou 
a imponente chaminé, símbolo 
da empresa, que foi mantida na 
construção do Complexo Viário 
Parque da Chaminé, entregue à 
população em setembro de 2008. O 
parque, que tem 1,3 km de extensão, 
compreende a duplicação da 
marginal da avenida Comendador 
Alfredo Maffei, no trecho entre o 
Fórum Cível e a rotatória da Escola 
Educativa, e teve investimentos 
de R$ 3 milhões. Além do parque, 
foi construído um memorial 
homenageando o empresário. “Essa 
é uma homenagem singela que a 
prefeitura municipal prestou, na 
época, a um grande homem, que no 
início do século XX não se intimidou 
e, acreditando no crescimento da 
indústria, fez investimentos ousados. 
Sem dúvida Carlos Facchina era 
uma pessoa à frente do seu tempo 
e ajudou São Carlos a crescer”, disse 
Newton Lima.

O local onde existia a indústria de 
cola, adubo e inseticidas agrícolas 

foi transformado no Complexo 
Viário Parque da Chaminé
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pioneirismo dos Pereira Lopes

A indústria Pereira Lopes também foi pioneira na fabricação dos primeiros 
compressores herméticos para refrigeração que passaram a ser utilizados como 
grandes empresas como GE, Philco e Springer. Chegou a ter 3.500 empregados 
diretos e a produzir 100 mil produtos em um único mês numa linha ampliada pos-
teriormente para freezers, aparelhos de ar-condicionado, lavadoras de roupas, etc.

Do complexo industrial também fazia parte a CBT – Companhia Brasileira de 
Tratores, inaugurada em 1961 e desmembrada do grupo em 67. Ela foi responsá-
vel pela fabricação do primeiro trator 100% brasileiro, indicado para atender às 
condições topográficas e climáticas do solo tropical, que mais tarde sofreu aper-
feiçoamento e redução de custos para lançar o primeiro trator do mundo movido 
exclusivamente a álcool. De inovação em inovação, chegou à fabricação de seu 
próprio motor e seu desenvolvimento quebrou alguns tabus, entre eles o da fabri-
cação da bomba injetora. 

Em 1968 as indústrias Pereira Lopes inauguraram a “Pliacel”, em Manaus, para 
a fabricação da primeira televisão em cores brasileira com a marca Sanyo. Um ano 
depois a fabricação de compressores foi transferida para a Sociedade Interconti-
nental de Compressores (Sicom), hoje Tecumseh do Brasil. Em 1982 a Climax foi 
incorporada à Refrigeração Paraná e passou a fabricar todos os seus produtos sob 
a marca Prosdócimo. E finalmente a multinacional sueca Electrolux assume o con-
trole do Grupo Refripar em 1996.

Revista São Carlos 73, Del. Regional do CIESP
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somando-se às já mencionadas, resul-
tando em um dos maiores grupos da 
região, expandindo suas atividades na 
produção de pregos, telas de arames, 
peneiras, grampos, arame farpado e 
importação. “Pode parecer estranho, 
todos esses produtos fabricados em 
um mesmo local, mas naquela época 
isso era muito comum. Por conta dis-
so, chegamos a ter o maior número 
de funcionários”, completa Maffei.

Em 1928, a empresa passou por 
uma divisão, cabendo a fábrica de 
cola e adubos para Facchina e as em-
presas restantes para Giometti. Hoje, 

a S/A Indústrias Giometti ainda em 
plena atividade, é uma das mais an-
tigas do país na produção de telas, 
peneiras, pregos e mantendo a ar-
quitetura do prédio e do mobiliário. 
A direção da empresa é composta 
por Mário, Pedro Alfredo e Nelson 
Miguel Maffei. 

PARQUE INDUSTRIAL – Entre 
as décadas de 40 e 60, a indústria 
solidifica-se com a instalação de vá-
rias empresas como a Pereira Lopes, 
Tapetes São Carlos, Faber-Castell e 
outras. Muito embora os irmãos Er-
nesto e Mário Pereira Lopes já fabri-
cassem em São Paulo rádios e moto-
res elétricos, foi em São Carlos que as 
indústrias da família, a partir de 1947 
na Vila Prado, conseguiram impor-se 
e tornar seus produtos de qualidade 
internacional. 

Utilizando matéria-prima nacio-
nal, deram início à fabricação de re-
frigeradores com a marca Climax, a 
primeira geladeira de uso doméstico. 
Posteriormente criaram a marca Ge-
lomatic, primeira a utilizar isolante 
térmico poliuretano expandido. 

Alguns anos antes, surgira no Bra-
sil duas indústrias de lápis: a Lápis H. 
Fehr Ltda., fundada pelo imigrante 
suíço Germano Fehr em São Carlos 
em 1926, e a L. Faber  e Cia. em Cam-
pinas por Joaquim Gabriel Penteado 
e seu sócio Luiz Faber. Em 1930, nas-
ce a Lápis Johann Faber Ltda., através 
da fusão da empresa alemã Johann 
Faber Ltda. com a Lápis H. Fehr Ltda. 
Até esse período, os lápis eram impor-
tados da Alemanha. Dois anos depois, 
a pedido do Conde Roland von Faber-
-Castell, a empresa transformou-se 
em A.W. Faber-Castell. Mas para o 
são-carlense foi sempre carinhosa-
mente chamada de “a fábrica de lá-
pis”, ou simplesmente “a lápis”.

A empresa é formada por duas 

CBT (Companhia Brasileira de 
Tratores) lançou o 1º trator 
do mundo movido a álcool
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unidades de produção em São Carlos, 
unidades de preservação ambiental e 
produção de mudas em Prata (MG) e 
em Morretes (PR), além de uma uni-
dade de fabricação de produtos plás-
ticos em Manaus (AM). Esse projeto 
de plantio de madeira lhe garante 
autossuficiência de madeira para a 
produção de seus lápis.

A Faber-Castell completa este 
ano 80 anos com mais de 2.700 co-
laboradores e uma produção anual 

de 1,8 bilhões de ecolápis fabricados 
com madeira reflorestada, o que faz 
da unidade líder mundial no setor. A 
empresa produz mais de mil itens que 
abastecem o mercado interno e são 
exportados para mais de 70 países.

A indústria consolida-se como 
a principal atividade econômica de 
São Carlos, que chega à década de 
50 como centro manufatureiro dife-
renciado, com relevante expressão 
industrial entre as cidades do interior 

Comerciantes 
se organizam e fundam a acisc

De acordo com documentos históricos, a ideia de montar uma 
associação dos comerciantes surgiu pouco tempo depois dos primei-
ros estabelecimentos comerciais se firmarem na cidade. Em 11 de fe-
vereiro de 1926 um grupo de empresários locais realizou a primeira 
reunião para discutir o assunto. Nessa oportunidade, foi assumido o 
compromisso de elaboração dos estatutos institucionais, que seriam 
aprovados em época oportuna. Ambrogi & Barbieri são responsáveis 
pela abertura do documento, em que constam também assinaturas 
de ilustres e saudosos comerciantes, que pelo trabalho e dedicação 
serviram de base para a evolução da categoria no município e para a 
própria formação da entidade, que viria a ocorrer cinco anos depois. 

Em 22 de fevereiro de 1931, ocorreu na residência do dr. Maia Filho 
a primeira assembleia do grupo e nascia oficialmente a Acisc (Associa-
ção Comercial e Industrial de São Carlos). Hoje a entidade congrega 
cerca de 1.400 empresas, representa aproximadamente 3 mil empre-
endedores dos mais variados setores econômicos e é responsável pela 
manutenção de quase 8 mil postos de trabalho. 

Atualmente, a cidade de São Carlos contabiliza cerca de 6 mil es-
tabelecimentos comerciais, que empregam aproximadamente 10 mil 
profissionais. Sem dúvida, esses números demonstram o potencial do 
comércio, alavancado pelo dinamismo do setor industrial. 

aniVErSário
Segundo momento

Bandeirantes substituiu 
os paralelepípedos pela 
pavimentação em alguns 
trechos da cidade
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do Estado de São Paulo. Dentre as 
empresas que tiveram participação 
nesse processo destacamos a Enge-
nharia e Comércio Bandeirantes.

Ayrton Salvador Leopoldino, só-
cio fundador, relembra que no início 
a empresa resumia-se a terraplena-
gem, pavimentação e pedreira e era 
uma das únicas da cidade no ramo. 
Formado em engenharia civil pela Es-
cola Politécnica de São Paulo, voltou 
a São Carlos, que conheceu quando 
menino, para trabalhar na prefeitura 
municipal e ser docente na recém-
-inaugurada Escola de Engenharia da 
USP. Foi convidado para ser sócio de 
uma empresa de pavimentação, mas, 
como não tinha dinheiro, colocou um 
pouco das dívidas dessa empresa em 
seu nome e como garantia herdou 
algumas máquinas. Com esse equi-

pamento, montou a Engenharia e Co-
mércio Bandeirantes.

A empresa foi responsável pela 
pavimentação de um pedaço da ci-
dade. “Em 1960, substituímos os pa-
ralelepípedos pela pavimentação na 
avenida São Carlos e na rua General 
Osório. Também remodelamos a rede 
de água e esgoto e fizemos a padroni-
zação dos passeios (calçadas) que ain-
da hoje podem ser vistos”, completa.

A empresa, que hoje emprega 
cerca de 700 funcionários, também 

foi responsável pela pavimentação da 
estrada do Broa. “Fico feliz em ter con-
tribuído para o progresso de São Car-
los, de ser um dos pequenos dentes 
da engrenagem que moveu a cidade 
e transformou a Bandeirantes em uma 
importante indústria”, acrescentou.

DESCENTRALIZAÇÃO DO CO-
MÉRCIO – Um dos mais expressivos 
fenômenos recentes ocorridos no co-
mércio local é a chamada descentra-
lização. Há alguns anos, a população 
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São Carlos contabiliza 
hoje cerca de 6 mil 

estabelecimentos comerciais

Palácio do Comércio Miguel Damha 
faz parte do centro histórico comercial 
e foi restaurado recentemente
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contava apenas com o centro da ci-
dade para efetuar suas compras. Hoje 
em dia, ela tem à disposição vários 
corredores comerciais, que através de 
suas características próprias impulsio-
nam a economia local. Essa mudança 
é extremamente benéfica, pois facilita 
o acesso dos consumidores aos pro-
dutos e serviços de que necessitam e 
incentiva o aperfeiçoamento de todo 
o setor, já que a concorrência se torna 
cada vez mais acirrada.

Uma das regiões de São Carlos 
que mais tem atraído comerciantes 
é o Alto da Cidade, que compreende 
desde o Quarteirão Shopping até a 
rua 28 de Setembro. Esse crescimen-
to se deve a iniciativas da Acisc e do 
Sebrae, que através do projeto Em-
preender, criado em 2003, visa atrair 
consumidores e investidores para 
esse corredor comercial, criando em-
pregos e gerando economia. Hoje, 
cerca de 450 estabelecimentos dos 
mais variados portes e segmentos 
estão instalados no Alto da Cidade. 

Ainda dentro desse projeto, sur-
giu o Jornal da Vila Prado, que já está 
em sua quinta edição, e o Guia de 
Compras da Vila Prado, idealizado e 
produzido pelos lojistas desta região. 
Cerca de 3 mil exemplares estão sen-
do entregues, gratuitamente, nas 

residências das ruas Henrique Gre-
gori, Itália, Des. Júlio de Faria e Cel. 
Leopoldo Prado, além das avenidas 
Sallum e Dr. Teixeira de Barros com o 
objetivo de apresentar à população 
o grande potencial dessa região, que 
oferece ótimas opções de compras e 
também de serviços.

O mais antigo bairro da cidade, os 
altos da Vila Nery, além de ter um co-
mércio ativo e variado, há muitos anos 
é utilizado como centro de reservação 
e distribuição de água para a cidade, 
dada a elevação natural do terreno.

São Carlos contava com cerca 
de 175 mil habitantes quando foi 
inaugurado o Shopping Iguatemi 
em 1997. Com investimento de R$ 
25 milhões, o centro comercial con-
ta hoje com 77 lojas, um quiosque, 
três salas de cinemas, praça de ali-
mentação com 17 lojas e alguns es-
tabelecimentos em vias de serem 
instalados, como o Burger King e a 
Authentic Feet. Com fluxo aproxi-
mado de 300 mil pessoas por mês, 
a instalação desse centro comercial 
onde antes era um setor isolado da 
cidade transformou a região em uma 
das mais prósperas, atraindo investi-
dores imobiliários e promovendo o 
crescimento do comércio da região 
do Santa Felícia.  

aniVErSário
Segundo momento

Com investimentos de R$ 25 milhões, 
centro comercial conta com 77 lojas e 
fluxo de 300 mil pessoas por mês

Assessoria de Imprensa do Shopping Iguatemi
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O planeta passa por um mo-
mento de grandes trans-
formações e é preciso que 

todos estejam sintonizados a elas. 
Como forma de contribuir com essa 
nova e necessária conduta, o proje-
to Animando Vidas em sua primeira 
versão “in company” foi realizado com 
filhos de funcionários da Tecumseh.

Hygor Amorim, diretor da Oz Pro-
dutora, explica que como profissional 
de comunicação se sente responsável 
por ter ações para semear mudanças 
e promover o bem. O Animando Vi-
das é uma grande oportunidade de 
levar isso através das crianças. O pro-

jeto baseia-se em um moderno méto-
do pedagógico de ensino com recur-
sos artísticos, tecnológicos e lúdicos, 
sendo composto por profissionais de 
audiovisual, letras, psicólogos, peda-
gogos, estatísticos, fonoaudiólogos 
entre outros.

Foram realizados dois encontros 
no Tecumseh Clube e 25 participan-
tes discutiram o tema Meio Ambien-
te. Através das atividades, eles apren-
deram diversas técnicas de animação, 
criação e contação de estórias. Basea-
do no roteiro formado pela união das 
estórias das crianças foi produzido o 
curta-metragem “O Menino Terra”. O 

lançamento aconteceu no Cine São 
Carlos, foi aberto ao público, e contou 
com a presença dos pequenos artis-
tas, familiares e representantes da di-
retoria da Tecumseh.

A parceria entre a Oz Produtora e 
a Tecumseh na realização do Projeto 
Animando Vidas continua e um novo 
curta com um novo tema já está a 
caminho.

Segundo Dagoberto Darezzo, Di-
retor Gerente da Tecumseh, as ações 
que promovem a sustentabilidade 
são essenciais para um mundo bem 
melhor. “O Menino Terra é um super 
herói diferente que promove o bem 
ao mostrar a importância das ações 
de cada um. A pureza das crianças nos 
traz soluções simples para desafios 
que, aos nossos olhos, podem pare-
cer impossíveis. Investir nas crianças é 
investir no futuro de nossa cidade.”  

Fotos Acervo próprio

Serviço
Assista ao curta O Menino Terra 

www.ozprodutora.com.br/animandovidas
www.tecumseh.com.br/animandovidas
Contatos 
animandovidas@ozprodutora.com.br
(16) 3371-8889
marketing@tecumseh.com
(16) 3363-7227

Tecumseh e Oz produtora 
realizam Projeto Animando Vidas
A conscientização sobre sustentabilidade ambiental foi o 
tema central do projeto Animando Vidas, realizado pela Oz 
Produtora com filhos de funcionários da Tecumseh

Gabriel filho de Amélia e Aparecido e 
Victor filho de Marcos A narradora Luisa, filha de Ricci A importância das ações de cada um

Tecumseh e Oz produtora
realizam Projeto Animando Vidas
A conscientização sobre sustentabilidade ambiental foi o 
tema central do projeto Animando Vidas, realizado pela Oz 
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Mercado consumidor em expansão, centro de 
desenvolvimento científico e tecnológico, economia 

diversificada, localização geográfica estratégica e 
qualidade de vida qualificam a São Carlos de hoje

Por Vanessa Gurian

A Capital da Tecnologia é assim conhecida por seus méritos 
acadêmicos, industriais e científicos. Localizada na região 
administrativa central do Estado de São Paulo, a 230 qui-

lômetros da capital, São Carlos é uma das macrorregiões mais de-
senvolvidas do país. Abrange uma população de 223 mil habitantes, 
com mais de 25 mil estudantes de nível superior. Seu crescimento 
populacional é o dobro da média do estado, destacando-se em pes-
quisas e estudos comparativos. Segundo resultado de pesquisa do 
Departamento de Estatística da UFSCar, há no município um profes-
sor-doutor para cada 160 habitantes, acima das médias de muitos 
países europeus. 

Universidade de São Paulo (USP), 
desde 1953 em São Carlos 
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a cidade e seus méritos 
acadêmicos, industriais e científicos

aniVErSário
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1953 - É inaugurado em 24 de 
janeiro o Cine Teatro Avenida, 
cuja primeira renda foi doada 
ao Educandário, ao Asilo de 
Mendicidade e à Catedral. É 
fundado em 14 de março o Instituto 
Cultural Ítalo-Brasileiro. A Escola 
Normal recebe a denominação 
de Dr. Álvaro Guião. Funda-se a 
Indústria Prominas. É instalada em 
18 de abril a Escola de Engenharia 
de São Carlos da Universidade de 
São Paulo. 

1955 - Entra em funcionamento 
em 7 de fevereiro a Creche Anita 
Costa.

1956 - É inaugurada em 15 de 
janeiro a nova Igreja de S.Benedito. 
É instalado em 6 de setembro o 
Sesc de São Carlos.

1957 - É inaugurada em 5 de 
maio a Rádio Progresso de São 
Carlos, tendo como fundadores 
Vicente de Arruda Camargo e 
Leôncio Zambel. Realizam-se no 
dia 4 de novembro os festejos do 
Centenário da fundação de São 
Carlos. O desfile comemorativo na 
avenida São Carlos tem presença do 
presidente da República, Juscelino 
Kubitschek, e do governador do 
Estado de São Paulo, Jânio da Silva 
Quadros. 

1958 - Inaugurada em 25 de 
janeiro a nova sede da Associação 
Beneficente dos Alfaiates de São 
Carlos na rua Jesuíno de Arruda.

1960 - Inaugurada a fábrica 
de tratores CBT-Oliver do Grupo 
Pereira Lopes, em Água Vermelha.

1961 - Criada pela Lei 
Municipal no 4.261, de 4 de julho, 
a Festa do Clima. Amplia-se o 
serviço de asfaltamento dos bairros 
da cidade.

Grandes avanços se devem à par-
ceria entre empresas privadas, ensi-
no e pesquisa e administração mu-
nicipal. Segundo o prefeito Oswaldo 
Barba, São Carlos passa por um mo-
mento importante em seu desenvol-
vimento. “O perfil científico e tecno-
lógico da cidade é um orgulho para 
todos nós. Por isso, a Prefeitura está 
investindo em projetos de largo al-
cance que irão estimular ainda mais 
esse potencial: Cidade da Energia 
Limpa e Renovável, Citesc – Centro 
de Inovação Tecnológica em Saúde, 
entre outros. 

Investimentos significativos tam-

bém estão sendo feitos na constru-
ção do Hospital Escola e na amplia-
ção da rede municipal de saúde. Ao 
lado dessas ações, está o investimen-
to recorde em educação, com oito 
novas escolas e qualificação profis-
sional; segurança e esporte, com a 
construção do Centro Olímpico, e 
obras de infraestrutura por toda a ci-
dade, como a recém-anunciada du-
plicação da passagem da praça Itá-
lia para a Vila Prado, que aliado aos 
programas sociais em andamento 
visam permitir que a cidade cresça 
com qualidade de vida, respeito ao 
cidadão e ao meio ambiente”.  

Prefeito Oswaldo Barba: 
aos 153 anos, São Carlos 
passa por um momento 

importante em seu 
desenvolvimento

Universidade Federal 
de São Carlos (UFSCar), 
fundada em 1970
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Instituições contam a história

A Universidade de São Paulo (USP), desde 1953, com o início da Escola 
de Engenharia de São Carlos (EESC), e a Universidade Federal de São 
Carlos (UFSCar), fundada em 1970, são as duas importantes universi-

dades públicas da cidade, além do município  sediar duas unidades da Embra-
pa, faculdades particulares, escolas técnicas, dois parques tecnológicos, duas 
incubadoras de empresas e 200 empresas de base tecnológica. Cada institui-
ção, centro de excelência em sua atuação, conta por si a história destes 153 
anos de São Carlos: 

“A história da UFSCar configura uma trajetória de 
interação com São Carlos desde a sua implantação, 
em 1970, e até mesmo antes disso, já que a população 
são-carlense muito lutou pela vinda da universidade, 
já vislumbrando a contribuição que a instituição po-
deria dar. Hoje, a UFSCar ampliou sobremaneira suas 
atividades de ensino, pesquisa e extensão, diversificou 
suas áreas de atuação, e tem, com isso, alavancado o 
desenvolvimento de diferentes setores, desde as em-
presas de alta tecnologia até o contexto cultural do 

município. Particularmente, pude testemunhar pessoalmente essa história, 
desde o ano de 1972, quando ingressei na universidade como estudante, e 
hoje, como vice-reitor, é uma grande satisfação ver, nos 40 anos da UFSCar 
e 153 de São Carlos, como universidade e município são parceiros cada vez 
mais próximos.”

Prof. Dr. Pedro Manoel Galetti Junior 
Vice-reitor da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar)

“A cidade de São Carlos é considerada como polo 
de desenvolvimento científico e tecnológico devido às 
suas universidades, institutos de pesquisas, Embrapa 
e ParqTec, que são responsáveis pela capacitação pro-
fissional de milhares de alunos, contribuições à ciência 
e desenvolvimento tecnológico, além da transferência 
de tecnologia das universidades e centros de pesqui-
sas para as empresas. Nesse contexto, primeira a ser 
instalada e grande responsável pelo desenvolvimento 
da cidade e região, está a Escola de Engenharia de São 

Carlos. A EESC, criada em 1948 e implantada em 1953, forma atualmente 500 
engenheiros por ano, contribuindo assim de maneira efetiva e substancial 
para o desenvolvimento tecnológico e econômico de São Carlos.” 

Profa. Dra. Maria do Carmo Calijuri 
Diretora da Escola de Engenharia de São Carlos (EESC)

aniVErSário
Terceiro momento



1962 - Ao final do contrato de 
concessão da Companhia Paulista 
de Eletricidade, os bondes elétricos 
saem de circulação.

1968 - É criada por decreto 
presidencial de 1º de dezembro 
a Universidade Federal de São 
Carlos. Inaugurada a Faculdade de 
Direito de São Carlos.

1969 - É inaugurado 
oficialmente o Teatro Municipal 
Dr. Alderico Vieira Perdigão, com 
a peça Esperando Godot, estrelada 
pela atriz Cacilda Becker. É 
reinaugurado o Mercado Municipal.

1970 - A Universidade Federal 
de São Carlos recebe seus primeiros 
96 alunos para os cursos de 
Licenciatura em Ciências, hoje já 
extinto, e Engenharia de Materiais, 
pioneiro na América Latina. São 
Carlos torna-se uma das maiores 
bacias leiteiras do Estado.

1971 - D. Constantino Amstalden 
é nomeado bispo coadjutor e 
administrador apostólico da Diocese 
de São Carlos.

1972 - Instalada em 30 de agosto 
a Faculdade de Administração da 
Associação de Escolas Reunidas 
(Asser). 

1973 - As indústrias Peloplás, 
Pereira Lopes Ibesa e Tool 
Research Argentina fundam em 
São Carlos a Sicom (Sociedade 
Intercontinental de Compressores 
Herméticos).

1980 - Inaugurado o Terminal 
Rodoviário Dr. Paulo Egydio 
Martins. É oficializado o Hino a 
São Carlos pela Lei Municipal 
no 8.413, com música de Heitor 
de Carvalho e letra de Vicente de 
Paulo Rocha Keppe.

“O Instituto de Ciências Matemáticas e de Com-
putação (ICMC) da USP apresenta significativa contri-
buição para a formação de recursos humanos de alta 
qualidade no Brasil em áreas fundamentais – matemá-
tica, computação, matemática aplicada, estatística e 
otimização –, com forte impacto na produção e disse-
minação do conhecimento em suas áreas de atuação, 
essenciais para a elaboração de soluções em domínios 
de aplicação com a agricultura, segurança, meio am-

biente, transporte e saúde. É uma unidade de ensino com reconhecimen-
to nacional e internacionalmente. A formação de recursos humanos de alta 
qualidade é indispensável para a produção e inovação tecnológica e o avanço 
socioeconômico. Desta forma, entendemos que o ICMC contribuiu significa-
tivamente para a consolidação de São Carlos como a Capital da Tecnologia, 
oferecendo um cenário fértil para o desenvolvimento e inovação tecnológica 
de ponta e para a instalação de empresas de base tecnológica e dos parques 
tecnológicos: ParqTec e Parque Eco-Tecnológico.”

Prof. Dr. José Carlos Maldonado 
Diretor do Instituto de Ciências Matemáticas e de Computação (ICMC)

“O Instituto de Física de São Carlos (IFSC) da USP é 
presença ativa e de atuação marcante na história da 
cidade, especialmente no que toca às questões rela-
cionadas com inovação tecnológica, ciência, saúde e 
educação. Ao longo do tempo, o IFSC contribui decisi-
vamente para que a cidade se firmasse como a Capital 
da Tecnologia e a Cidade do Conhecimento. Da criação 
do ParqTec à implantação de um grande número de 
empresas de base tecnológica, tendo a empresa Opto 
como destaque, até a contribuição para a consolidação 

do Parque Eco-Tecnológico Damha, são alguns dos exemplos concretos de inte-
gração que existe entre o pesquisadores do IFSC e a cidade de São Carlos. Adi-
cionalmente, o instituto recebe a população da cidade em diferentes programas 
de divulgação da ciência, em exposições científicas, e desenvolve projetos espe-
cíficos para a formação e capacitação de professores para as nossas escolas de 
ensino fundamental e médio. O IFSC continuará o seu caminho de excelência e 
integrador com a cidade, apostando cada vez mais na educação como fonte de 
transformação da sociedade para que a população possa ter o benefício de me-
lhor qualidade de vida. Assim continuaremos focando nossas ações na formação 
de pessoal altamente qualificado, graças aos nossos quatro cursos de graduação, 
e um programa de pós-graduação, sempre avaliado com a nota máxima pela Ca-
pes. E é assim que o IFSC procura incrementar cada vez mais o desenvolvimento 
científico e a mão de obra altamente especializada. É um trabalho dedicado e 
persistente visando à inovação tecnológica gerada localmente, mas parte de um 
projeto nacional com projeção internacional. Parabéns São Carlos.”

Prof. Dr. Antônio Carlos Hernandes 
Diretor do Instituto de Física de São Carlos (IFSC) 
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“O Instituto de Química de São 
Carlos (IQSC) da USP parabeniza a ci-
dade de São Carlos e sua população 
pelo 153º aniversário. É uma honra 
para o nosso instituto fazer parte des-
sa história, desde a década de 1950, 
quando se iniciaram as pesquisas em 
química no campus USP de São Car-
los. Durante esses anos, nosso insti-

tuto vem se desenvolvendo junto com a nossa cidade. Enquanto São Carlos 
fortalece cada vez mais a sua vocação para a alta tecnologia, o IQSC vai se 
consolidando como um importante centro de pesquisa em química do Brasil 
e do mundo. É através da continuidade da cooperação recíproca entre a cida-
de de São Carlos e o IQSC que ambos continuarão cumprindo suas missões 
com excelência.”  

Prof. Dr. Albérico Borges Ferreira da Silva 
Diretor do Instituto de Química de São Carlos  (IQSC)  

 “A ligação da Embrapa com São 
Carlos se inicia em 1975, por ocasião 
da incorporação da antiga Fazenda 
de Criação de São Carlos, localizada 
na Fazenda Canchim, pertencente ao 
Ministério da Agricultura. Mas, antes 
disso, foi grande a colaboração da 
Fazenda Canchim, onde as primeiras 
pesquisas, iniciadas na segunda quin-

zena da década de 1930, pelo dr. Antonio Teixeira Vianna, culminaram, entre 
outros trabalhos, na raça Canchim, “natural” de São Carlos, uma das primeiras 
raças de bovinos desenvolvidas no Brasil. As pesquisas com a raça Canchim 
prosseguem, principalmente em relação a novas linhagens e estudos de cri-
térios de seleção. Mas, ao longo dos anos, em especial depois da incorporação 
do centro por parte da Embrapa, as pesquisas foram sendo gradativamente 
diversificadas. Hoje a Embrapa Pecuária Sudeste trabalha com várias raças e 
cruzamentos de gado de corte, além de realizar estudos sobre forrageiras, 
pastagens, ovinos e bovinos de leite. Nos últimos anos, seguindo a evolução 
econômica, política e social do Brasil e do mundo, aprofundamos linhas de 
pesquisa, como a biotecnologia e qualidade de produtos (leite, carne e cou-
ros), e iniciamos outras, como a abordagem ambiental na pecuária, medica-
mentos naturais alternativos para bovinos e ovinos, além de estudos sobre 
aquecimento global.” 

Dr. Maurício Mello de Alencar 
Chefe geral da Embrapa Pecuária Sudeste
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1981 - É criada pelos Institutos 
de Física e de Química de São 
Carlos, ambos da USP, a CDCC 
(Coordenadoria de Divulgação 
Científica e Cultural). A Fazenda 
Pinhal é tombada pelo Conselho do 
Patrimônio Histórico, Arqueológico, 
Artístico e Turístico do Estado 
de São Paulo (Condephaat). Em 
1987 a fazenda foi declarada 
patrimônio nacional pela Secretaria 
do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (SPHAN).

1982 - O Grupo Refripar, do 
Paraná, adquire o controle acionário 
das Indústrias Pereira Lopes. 

1984 - É criada a Fundação 
Parque de Alta Tecnologia de 
São Carlos (ParqTec). O controle 
acionário da SICOM é assumido 
pela norte-americana Tecumseh.

1986 - É instalado o Cedin – 
Centro de Desenvolvimento de 
Indústrias Nascentes. 

1989 - É inaugurada em 1º de 
julho a EPTV Central, emissora 
afiliada da Rede Globo de 
Televisão.

1990 - É inaugurada pela 
secretaria estadual da Cultura a 
Oficina Cultural Sérgio Buarque 
de Holanda. A Câmara Municipal 
aprova a Lei Orgânica do 
Município.

1994 - É inaugurada a empresa 
de TV a cabo NET São Carlos.

1995 - A Companhia Brasileira 
de Tratores (CBT) encerra suas 
atividades. Inaugurada em 17 de 
agosto a Biblioteca Comunitária 
da Universidade Federal de 
São Carlos. Na sala Florestan 
Fernandes, falecido na época, 
estão guardados mais de 20 mil 
documentos da coleção particular 
do sociólogo.

“A nossa origem foi a primeira importante contri-
buição para São Carlos: a criação de um Centro de Pes-
quisa da Embrapa em um tema até então inédito em 
todo o mundo – Instrumentação Agropecuária –, onde 
diversas áreas do conhecimento (da Física, das Enge-
nharias) foram reunidas para equacionar problemas da 
agricultura. Vinte e cinco anos depois, uma quantida-
de significativa de inovações científicas e tecnológicas 
resultaram no depósito de 58 pedidos de patentes, 10 
dos quais já concedidos no Brasil e 4 no exterior (Chi-

na, Japão, Espanha e Argentina), além de 40 tecnologias, serviços e produtos 
disponibilizados, que ajudam a gerar emprego e renda no campo e na cidade. 
O pioneirismo prossegue ainda hoje com a criação do primeiro Laboratório de 
Nanotecnologia voltado exclusivamente para o agronegócio. Além disso, não 
podemos deixar de destacar a formação de recursos humanos extremamente 
qualificados, orientados por nossos pesquisadores, que hoje ocupam posições 
tanto em instituições de pesquisa como em universidades, espalhando a con-
tribuição de nossa cidade pelo Brasil afora.”

Dr. Luiz Henrique Capparelli Mattoso
Chefe geral da Embrapa Instrumentação Agropecuária 

“A Fadisc é a instituição de Ensino 
Superior Privado mais antiga da cida-
de. Suas atividades iniciaram em 1964 
com a graduação em Direito pioneira 
no interior do Estado, onde seus milha-
res de alunos se destacam como bem 
sucedidos desembargadores, advoga-
dos, juízes, promotores de Justiça, por 
exemplo. Mantendo a tradição, mas 

acompanhando o desenvolvimento de São Carlos, a Fadisc oferece os cursos 
de Administração de Empresas, Engenharia Civil e de Produção e de Secreta-
riado Bilíngue. Estas áreas do saber, aliadas ao ensino humanista, faz da Fadisc 
uma instituição preocupada com a qualidade de ensino e desenvolvimento 
humano, preparando profissionais éticos e aptos que contribuíram, e contri-
buirão para desenvolvimento de São Carlos”.

Profª. Karina Granado 
Diretora acadêmica da Fadisc 

Prof. Rafael Lamera Cabral 
Coordenador geral dos cursos de graduação e do curso de Direito da Fadisc
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polos de desenvolvimento:  
metal-mecânico, tecnológico e aeronáutico
A trajetória da cidade está ligada à produção de tecnologia, e um planejamento estratégico 
tem como meta o desenvolvimento e a aplicação do conhecimento nas diversas áreas

Por ana paula Santos

A instalação da Escola de En-
genharia da USP foi o pon-
tapé inicial da transforma-

ção para este terceiro momento, o 
marco no perfil atual da cidade, que 
é de tecnologia e inovação. O conhe-
cimento da academia passou a ser 
usado em benefício da sociedade, 
com inúmeras aplicações práticas 
para a população.  

A base já foi sedimentada. São 
Carlos, hoje conhecida nacionalmen-
te pelos seus importantes centros de 
pesquisa, destaca-se também por 
seus polos industriais – o metal-
-mecânico, o tecnológico, e agora o 

aeronáutico, regionalmente, contan-
do com unidades de produção de 
empresas multinacionais e grandes 
empresas nacionais. 

METAL-MECÂNICO – O polo 
metal-mecânico foi o primeiro a ser 
formado, pelos setores de metalurgia, 
como fabricação de máquinas, eletro-

domésticos, equipamentos e moto-
res, entre outros. A cidade domina a 
tecnologia de ponta em várias áreas e 
tem um parque industrial diversifica-
do de diferentes portes e perfis. Entre 
as maiores indústrias estão: Tecum-
seh (compressores), Faber-Castell (lá-
pis), Electrolux (fogões e geladeiras), 
Volkswagen (motores), Toalhas São 
Carlos (linhas de banho), Dissoltex 
(tintas, vernizes, solventes e produtos 
para couros), Tecelagem São Carlos 
(tapetes), Papel São Carlos (papel, 
caixas, chapas e bobinas), Latina (ele-
trodomésticos), Engemasa (peças 
fundidas em aços inoxidáveis e ligas 
especiais) e o Centro Tecnológico de 
Manutenção da TAM.
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1996 - A multinacional sueca 
Electrolux assume o controle do 
Grupo Refripar. É inaugurada em 
12 de outubro de 1996 a fábrica de 
motores da Volkswagen. E a nova 
sede do Sesc em São Carlos.

1997 - É inaugurado em 29 
de setembro o Shopping Center 
Iguatemi São Carlos. O ônibus 
espacial Columbia leva ao espaço 
um experimento do Laboratório 
de Cristalografia de Proteínas 
do Instituto de Física da USP 
de São Carlos, que visou obter 
a cristalização de proteínas na 
ausência de gravidade, visando à 
criação de uma droga de combate à 
doença de Chagas.

1998 - A Rádio Progresso é 
adquirida pelo Sistema Clube de 
Comunicação.

2001 - A TAM Linhas Aéreas 
adquire as instalações da antiga 
Companhia Brasileira de Tratores 
(CBT) para instalar um Centro 
Tecnológico para Manutenção de 
Aeronaves, inaugurado em 2004.

2002 - D. Sérgio Colombo é 
nomeado bispo auxiliar da Diocese 
de São Carlos. É inaugurada a 
Rádio USP de São Carlos.

2004 - É inaugurado o Ginásio 
Municipal de Esportes “Milton 
Olaio Filho”.

2005 - É inaugurado em janeiro 
o campus 2 da Universidade de São 
Paulo. Lançada em 31 de março 
a pedra fundamental do Hospital-
Escola Municipal, com a presença do 
Presidente da República Luiz Inácio 
Lula da Silva. A Câmara Municipal 
aprova no dia  27 de setembro  o 
Projeto de Lei nº 357/05 que pela 
primeira vez institui um plano diretor 
para o município.

O Cedin, Centro de Desenvolvimento de Indústrias Nascentes, foi ins-
talado em 1986 com o objetivo de assistir as novas empresas, criando a 
infraestrutura, orientação, estrutura física e administrativa. Planejado para 
o empreendedorismo de base tecnológica e projetos inovadores, oferece 
suporte para o desenvolvimento e consolidação das empresas nascentes.

O Instituto Inova é responsável pela gestão de projetos e pela oferta 
de consultorias especializadas em empreendedorismo de base tecnológica.

O Cedin mantém 
hoje 15 empresas 

residentes
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pró-Álcool:  
motor a álcool nasceu em São Carlos

Por Vanessa Gurian

Criado em 14 de novembro de 
1975, o Programa Nacional do Álco-
ol (Pró-Álcool) estimulava a produ-
ção do destilado, visando atender às 
necessidades do mercado interno e 
externo e à política de combustíveis 
automotivos. O programa propunha 
que produção do álcool oriundo da 
cana-de-açúcar, da mandioca ou de 
qualquer outro insumo deveria ser 
incentivada por meio da expansão da 
oferta de matérias-primas, com ênfa-
se no aumento da produção agrícola, 
na modernização e ampliação das 
destilarias existentes e na instalação 
de novas unidades produtoras. 

Para atender ao novo cenário 
político e econômico do Pró-Álcool 
surgiram, em 1978, os primeiros car-
ros movidos exclusivamente a álco-
ol, resultado de estudos e pesquisas, 
nos quais o professor Romeu Corsini, 
também colaborador na criação da 
Escola de Engenharia de São Carlos 
(EESC), em 1951, e seu diretor de 
1975 a 1979, é considerado um dos 
pioneiros na pesquisa sobre com-

bustíveis renováveis no país. 
Romeu Corsini faleceu em março 

de 2010, em São Carlos, aos 93 anos. 
Pelo Instituto de Pesquisas Tecnoló-
gicas (IPT) desenvolveu cerca de vin-
te projetos aeronáuticos e em 1941, 
juntamente com Adonis Maitin, de-
senvolveu o avião Paulistinha. Cor-
sini iniciou ainda o projeto das Mini 
Usinas de Álcool Integradas, para a 
produção de etanol combustível de 
alta qualidade e baixo custo. Porém, 
seu trabalho de maior expressão foi 
o desenvolvimento do motor a álco-
ol, revolucionando o mercado auto-
mobilístico brasileiro e mundial. 

Segundo o professor Josmar D. 
Pagliuso, da EESC/USP, o processo 
iniciado pelo Pró-Álcool é irreversível 
por dois motivos principais: a manu-
tenção e preservação ambiental e o 
uso do motor flex fuel, introduzido 
no país em março de 2003 e que con-
quistou o consumidor rapidamente 
passando a regular o mercado: “A 
tecnologia dos motores flex fuel veio 
dar novo fôlego ao consumo interno 
de álcool e nas próximas décadas de-
verá manter o setor em alta”.

Dodge 1800, primeiro 
veículo equipado com motor 
a álcool no Brasil. Carro está 
em exposição no Memorial 
Aeroespacial Brasileiro de 
São José dos Campos.
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2006 - É inaugurado pela TAM 
o Museu da Aviação Asas de Um 
Sonho nas instalações da antiga 
CBT.

2007 - O bispo D. Paulo Sérgio 
Machado assume a Diocese de 
São Carlos. É inaugurado em 3 
de novembro o Hospital Escola 
Municipal “Prof. Dr. Horácio 
Carlos Panepucci”. Entra no ar a 
Rádio UFSCar.

2008 - É inaugurado o Science 
Park, instalado em área de 164 mil 
metros quadrados. É inaugurada a 
estação de tratamento de esgoto do 
Monjolinho. Concluídas as obras 
de remodelação da Praça Coronel 
Salles, que incluem monumento 
em  homenagem à atleta Maurren 
Maggi, primeira brasileira a ganhar 
medalha de ouro em competição 
individual em Jogos Olímpicos 
(Pequim, 2008).

2010 - 8 de abril - Sancionada 
a lei nº 15.246, que inclui a Taça 
Universitária de São Carlos 
(Tusca), no calendário oficial de 
eventos do município. 

O Science Park, um dos 
mais modernos projetos de par-
que tecnológico do país, foi inau-
gurado em São Carlos em 2008. O 
local abrigará laboratórios de pes-
quisa e desenvolvimento de em-
presas de base tecnológica em um 
ambiente com projeto urbanístico 
de completa infraestrutura.

ParqTec – Pioneira no serviço 
de Incubadora de empresas de base 
tecnológica, a Fundação Parque de 
Alta Tecnologia de São Carlos surgiu 
para transferir a tecnologia da aca-
demia para o setor produtivo. Criado 
em 1984, o ParqTec é administrado 
por dois conselhos: curador e consul-
tivo e diretoria executiva. Transfor-
mando conhecimento em negócios 
tecnológicos, a fundação mantém 
um programa de capacitação e trei-
namento que equipa empreende-
dores com técnicas modernas para a 
gestão de suas empresas.

CIDADE DA ENERGIA – Outro pro-
jeto importante que será implantado 
em parceria pela Abimaq (Associação 
Brasileira da Indústria de Máquinas e 
Equipamentos), Embrapa e Prefeitura, 
para a área de inovação tecnológica, 
principalmente para o desenvolvi-

mento de novos combustíveis, é o 
da Cidade da Energia, um complexo 
formado por centros de pesquisas, 
pavilhão de exposições, show-room 
da indústria de máquinas, reforçando 
o interesse da cidade em atrair novos 
investidores. 

HotelExposiçõesC. ConvençõesÁrea para Feira

Fotos Assessoria de Imprensa/PMSC
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ALTA TECNOLOGIA – O polo de 
alta tecnologia engloba empresas 
ligadas à produção de equipamen-
tos ópticos, eletroeletrônicos e au-
tomação industrial. São empresas de 
base tecnológica atuando nas áreas 
de informática e tecnologia da infor-
mação, instrumentação eletrônica, 
mecânica de precisão, química fina e 
novos materiais. 

Sem dúvida alguma toda essa tec-
nologia tem atraído empresas para 

São Carlos. De acordo com a prefei-
tura, das 945 indústrias estabelecidas, 
cerca de 240 vendem produtos e ser-
viços baseados no conhecimento de 
alta tecnologia. Como por exemplo 
a Equitron, especializada em auto-
mação robótica, fornece linhas de 
montagem para o setor automotivo, 
e a MM Optics, fabricante de um equi-
pamento para o tratamento fotodinâ-
mico de câncer, que associa aplicação 
de luz e medicação.

CENTROS DE EMPRESAS – São 
Carlos conta hoje com dois distritos 
industriais, o Miguel Abdelnur e o 
CEAT – Centro Empresarial de Alta Tec-
nologia, para empresas de ponta, e de 
acordo com a prefeitura, em breve, 
deve ser implantado o CEAT II. Abriga 
também dois Parques Tecnológicos: 
Science Park/Fundação ParqTec e Eco-
-Tecnológico Damha.

João Moura
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9 de junho - Lançamento 
oficial da revista kappa magazine 
em São Carlos, um dos maiores 
veículos de comunicação impressa 
da história da cidade, com tiragem 
de 25 mil exemplares por edição, 
distribuídos gratuitamente. 

5 de julho - Inaugurada a sede 
do 38º Batalhão da Polícia Militar, 
que passa a ocupar um espaço de 6 
mil m² no Complexo de Segurança 
e Defesa do Cidadão, “Benedito 
Celso Medeiros Pereira”, na Vila 
Marina.

6, 7 e 8 de agosto - O Ginásio 
de Esportes “Milton Olaio Filho” em 
São Carlos sedia a etapa brasileira do 
Grand Prix de Vôlei Feminino Adulto 
com participação das seleções do 
Brasil, China/Taipei, Japão e Itália. 

1º de outubro - Com a 
presença do reitor da Universidade 
de São Paulo, João Grandino 
Rodas, são inaugurados no campus 
2 da USP os prédios do curso de 
Engenharia Aeronáutica.

O Parque Eco-Tecnológico Damha, lançado em 2010, diferencia-se de outros 
distritos industriais já existentes na cidade por ser construído de forma sustentá-
vel e instalado em uma área que possui condomínios residenciais. O empreen-
dimento é uma iniciativa da Damha Urbanizadora em parceria com o Instituto 
Inova. Serão dois condomínios em uma área total de 1 milhão de m².
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POLO AERONÁUTICO – A mais 
nova cadeira produtiva da região de 
São Carlos está no setor aeronáuti-
co, que se forma contando com a 
presença da TAM, que mantém além 
do centro tecnológico o Museu de 
Aeronaves e o condomínio de em-
presas e da fábrica da Embraer em 
Gavião Peixoto. Na área da educa-

ção, a implantação do curso de En-
genharia Aeronáutica na USP, com a 
inauguração do prédio no campus 
2, e os cursos de tecnólogo no Insti-
tuto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia e o curso técnico de ma-
nutenção de aeronaves da Escola 
Senai garantem a formação da mão 
de obra especializada.  

Em 2001 a TAM/Linhas Aéreas adquire as instalações da antiga Com-
panhia Brasileira de Tratores (CBT) para implantar o Centro Tecnológi-
co para Manutenção de Aeronaves, inaugurado em 2004. Instalado em 
área própria, o complexo da TAM em São Carlos abriga hangares para 
manutenção de aeronaves e oficinas com capacidade para revisão de 
mais de 2 mil componentes aeronáuticos – de computadores de na-
vegação a trem de pouso. Em 2006 é inaugurado o Museu da Aviação 
“Asas de um Sonho”, que foi ampliado e reinaugurado este ano.

Fotos Divulgação
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EduCação

Colégio são Carlos  
e suas conquistas educacionais 
Os alunos do Colégio São Carlos participaram de várias competições ao longo do ano e 
conquistaram várias medalhas

Fotos mauricio motta

O s alunos do Colégio São Car-
los participaram de várias 
competições ao longo do 

ano e obtiveram várias medalhas, 
colocando-se em lugar de destaque 
no cenário nacional. 

O Colégio participou, no dia 25 
de setembro, da etapa regional Fun-
dação Bradesco do torneio FLL (First 
Lego League), conquistando o 1º lu-
gar na categoria Projeto do Robô e o 
2º na Disputa das Missões, obtendo, 
assim, classificação para o Brasileiro. 

 Participaram da etapa João 
Marcos V. Basso, Alexandre A. Victu-
ri, Bruno C. Henriques e Matheus R. 
Penteado, sob a coordenação dos 
professores Alencar César Gírio Mila-
ni e Antonio Trevisan Junior e com o 
apoio do Grupo Bandeirantes.

Orientados pela professora Joselaine 
Aparecida Migliato Marega, os alunos 
Guilherme Migliato Marega,  Gabrielle 

Migliato Marega, Carolina C. Ayusso e 
Vinicius M. Pepino foram classificados 
para 3ª fase da Olimpíada Brasileira 
de Física.

Na V Olimpíada São-carlense de 
Matemática, destinada aos alunos 
do Ensino Médio e organizada pelo 
Instituto de Ciências Matemáticas e 
de Computação da USP, o Colégio 
recebeu o título e o troféu de vice-
-campeão, graças ao bom desempe-
nho dos alunos Pedro Franzin, me-
dalha de Prata, Raíssa Ogashawara e 
João Pedro R. G. P. Lopes, medalhas 
de Bronze, e à dedicação da profes-
sora Eliane Aparecida Galassi Rocha 
que os motivou.

Ainda em 2010, o Colégio São 
Carlos participou da 12ª Olimpíada 
Regional de Ciências - CDCC. A aluna 
Larissa L. Vieira obteve 2º lugar e Bru-
no C. Henriques o 3º lugar. A orienta-
ção aos alunos foi do professor Flávio 
Ap. Gomes Junior.

Participando da 32ª Olimpíada 

Brasileira de Matemática,  com a 
orientação da professora Regina P. 
Arthur, Daniel V. C. Garibay classifi-
cou-se para a 3ª fase.

As conquistas na Olimpíada Bra-
sileira de Astronomia e Astronáutica 
foram mais 20. João Marcos V. Basso 
recebeu medalha de Ouro; Maria An-
gélica S. Damico, João Francisco R. 
Sé, Isabela R. P. Marranca, Luiza S.B. L. 
de Oliveira,  Deborah S. B. L. de Oli-
veira, Isabela M. Pepino, Vinícius M. 
Pepino, Bruna A. Cordeiro, Luiz T. Dai-
done Filho, Beatriz Helena Montana-
ri, Gabrielle M. Marega conquistaram 
medalhas de Prata, e Louis Fernando 
M. F. Restier, Maria Eduarda K. Mo-
raes, Sofia S. Casimiro, Alessandra P. 
Marranca, Clara R. Lourenço, Daniel 
Edward Stewart, Felipe Migliato Ma-
rega e Guilherme Migliato Marega, 
medalhas de Bronze. A orientação foi 
da professora Beatriz B. Riani Costa.

Alguns alunos do Colégio São 
Carlos obtiveram excelentes resul-
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Colégio São Carlos
Há 105 anos, chegavam a São Car-

los as primeiras Irmãs Sacramentinas. 
Vinham da França em busca do ideal 
de colaborar na formação cultural e 
religiosa das jovens São-carlenses. 

O ensino modernizou-se, adotan-
do novos métodos, mais adequados às 
tendências do mundo atual. Dentro da 
modernidade, porém, continua viva a 
presença das Irmãs Sacramentinas.

A meta é a formação de crianças 
e jovens. Ao ensino de qualidade, 
acrescenta-se o cuidado com a for-
mação integral do educando. E tudo 
é feito com muito amor, seguindo as 
orientações de Padre Vigne, funda-
dor da Congregação. 

Atualmente o Colégio oferece Edu-
cação Infantil, Ensino Fundamental de 
9 anos e Ensino Médio. 

Com um ensino moderno, os pro-
fessores utilizam lousa digital, recursos 
multimídia, um ambiente virtual de 
aprendizagem, e periodicamente pu-
blicamos, em nosso jornal O Colégio, 
nossos trabalhos e conquistas.

As atividades extracurriculares 
oferecidas pelo Colégio são:

 - Plantão de dúvidas 

 - Simulados

 - Biblioteca 

 - Laboratório de Ciências 

 - Informática (pesquisas e 
trabalhos escolares) 

 - Robótica 

 - Preparação para a Eucaristia 

 - Esportes (futsal, vôlei, basquete, 
tênis de mesa e escolinha de futebol) 

 - Natação 

 - Xadrez 

 - Caratê 

 - Dança (alongamento, sapateado, 
jazz, ballet, clássico e dança de rua) 

Colégio São Carlos educando 
para valores eternos em 

tempos modernos.

tados em competições esportivas 
enchendo de orgulho a comunidade 
educativa. O aluno Vinicius A. Arias 
conquistou a medalha de Bronze no 
Campeonato da Confederação Pau-
lista de Karatê, com o professor Elber 
José Assaiante dos Santos.

Já Caroline De Groote Tavares 
venceu várias competições. Na Copa 
São Paulo de Inverno, ganhou duas 
medalhas de Prata, nos 100 metros 
costas e no revezamento 4x50 m livre. 
No Torneio Regional em Mococa, três 
medalhas de Ouro nos 100 e 200 m 
costas e 200 m medley, e no Torneio 
Regional em Araraquara mais três 
medalhas de Ouro nos 100 e 200 m 
costas e 200 m medley.

Ricardo de Souza Zambom, aluno 
do 9º A, sagrou-se campeão no Campe-
onato de Jiu-Jítsu, trazendo a medalha 
de Ouro para a cidade de São Carlos.

As conquistas alcançadas pelos 
alunos em eventos desse porte reve-
lam a qualidade do trabalho realiza-
do, bem como a capacidade de nos-
sos alunos, o empenho e dedicação 
dos educadores e parceria de suces-
so com as famílias.  

Serviço

Colégio São Carlos

Rua Episcopal, 1.859 – Centro

Telefone (16) 3374-2044

www.colsaocarlos.com.br
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Capacitação técnica que resulta na satisfação dos clientes 
e sucesso da empresa

Fotos maurício motta

R esponsável por desenvolver 
projetos elétricos e arquitetô-
nicos em 3D, a MS Engenharia 

Elétrica faz a montagem, instalação elé-
trica e automação que pode ser comer-
cial, industrial e até residencial.

“Nossa intenção é desenvolver pro-
jetos que ajudem os nossos clientes a 
reduzir custos operacionais, aumen-
tando a produtividade”, explica o sócio 
Paulo Roberto Cesário, um dos sócios.

Há três anos no mercado, a MS  
Project Engenharia Elétrica já foi res-
ponsável por importantes projetos e 
execução de obras em grandes em-
presas de São Carlos e região como 
as concessionárias: Nissan, Javep e 
Peugeot e também em várias lojas 
da rede de franquia Pinkbiju por todo 
o Brasil. Também tem parcerias com 
grandes construtores como Ivo Nico-
letti, P&B Construções e na parte de 

desenvolvimento de equipamentos 
eletronicos e sistemas Getesi.

Todo pessoal é altamente capa-
citado, sendo uma equipe de enge-
nharia formada por dois engenhei-
ros eletricistas e um civil, projetistas 
e técnicos em elétrica e eletrônica. 
Profissionais especializados que se 
preocupam inclusive com o design 
na hora da instalação, nos acaba-
mentos internos e fachadas.

Na área rural, a empresa tem tam-
bém experiência no desenvolvimen-
to de projetos e execução de obras. 
Em painéis de distribuição, SPDA, 
automação, cálculo luminotécnico e 
toda infraestrutura elétrica.

O engenheiro Marcelo da Silva, 
outro sócio da MS Project Engenharia, 
destaca a segurança ao cliente. “Utili-
zamos e fornecemos materiais de pri-
meira qualidade, damos garantia de 
um ano, não só no produto, mas tam-
bém para o serviço que prestamos”.  
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Serviço

Rua Monteiro Lobato, 1.967 – Vila Nery

Telefone: (16) 3413.6090

e-mail: ms@mseeproject.com.br

www.mseeproject.com.br

Nesta fazenda foi desenvolvida toda 
infraestrutura elétrica para os silos 
com realimentação automática

Ms project engenharia elétrica: 
projetos para reduzir custos



UPA da Vila Prado

Segundo módulo do

Hospital-Escola

3 mil moradias

garantidas

2311 novos pontos

de iluminação

Tecnologia a
serviço da educação

Informe publicitário



Para a
Prefeitura,

Neste ano, São Carlos completa 153 anos e a Prefeitura
trabalha para que a nossa população tenha cada vez
mais motivos para comemorar. Nas próximas páginas,
de forma resumida, você vai ver grandes obras e ações
em diversas áreas que reforçam nossa vocação de
cidade moderna e humana. Para a Prefeitura de São
Carlos, o futuro é agora. Grandes investimentos e
empreendimentos estão chegando, nossa cidade cresce
acima da média do Estado, gerando empregos e
capacitando seus jovens. Até o início deste ano, a
Prefeitura já investiu 85 milhões em obras. Nossos
programas sociais, de distribuição de renda e de
proteção à juventude são reconhecidos e premiados, e
importantes áreas como educação, cultura, saúde e
habitação recebem uma atenção especial. É por tudo
isso que a cada ano que passa, nossos cidadãos podem
bater no peito com orgulho e dizer: Dá gosto viver aqui.

Informe publicitário

Lousa digital: Realidade para alunos do
ensino fundamental.

8 novas escolas: 4 já em obras. Mais
de 2 mil novas vagas.

Tecnologia a serviço da educação: A
Prefeitura investe em uma rede de educação moderna
para preparar nossos alunos para uma vida melhor. Neste
ano, os alunos do ensino fundamental passaram a contar

CAIC: R$ 2,5 milhões na reforma da
maior escola da rede.

Reforma e ampliação: Melhorias em
todas as escolas.

com lousas digitais nas escolas, além de 300 notebooks, projetor multimídia e internet sem fio para desenvolverem o conteúdo
pedagógico. Outra grande conquista é o Boletim Eletrônico, um serviço onde os pais já podem verificar o desempenho dos
filhos eletronicamente. Basta acessar o Portal da Educação, que funciona no site da Prefeitura, para acompanhar a frequência
escolar e as notas dos filhos.
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Teto de uma nova cidadania:

Residencial
Deputado José

Zavaglia:
Casas com 2 quartos,

construídas em terrenos de

200 m2
com planta de

ampliação

Restaurante Popular Jd. Irene: 1.200
refeições servidas ao dia a preços
subsidiados.

Segurança: Reluz 2 garante 2.311 novos
pontos de iluminação.

indo o maior número de casas populares da história de São CarlosAs obras de construção de mil unidades

habitacionais no Núcleo Residencial Deputado

José Zavaglia (antigo Jardim Gramado) já estão

adiantadas. As casas beneficiam famílias com

renda entre 0 e 3 salários mínimos e fazem parte

do Programa Minha Casa, Minha Vida, do

Governo Federal. Os investimentos são de R$ 42

milhões, sendo que a Prefeitura terá uma

contrapartida de R$ 1,2 milhão. Além disso,

outros empreendimentos para famílias com

renda de 3 a 6 salários estão sendo implantados

na cidade, totalizando 3 mil unidades

residenciais. A intenção da Prefeitura é entregar

6,7 mil moradias até 2012.

Informe publicitário

Ginásio da Redenção: Depois de 10 anos,
ginásio é reformado. Reinauguração prevista
para o dia 28 de novembro.

Mais Conquistas

Combate às enchentes: Obras avançam na
Baixada do Mercado.

Prefeitura e Governo Federal estão constru
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Hospital-Escola: Obras do 2º módulo avançam, e a Prefeitura garante recursos
para compra de equipamentos.

Cidade Aracy,Vila Isabel,Azulville, Maria Stella Fagá,

Botafogo, Redenção e Vila São José.

Reforma e ampliação de 7 Unidades de Saúde,
duplicando a área de atendimento nos bairros:

a a saúde em 6 meses
corde na saúde

recebeu R$ 60,6 milhões de recursos entre transferências de verbas do Ministério da Saúde, do Estado e investimento da Prefeitura.

Informe publicitário

Vila Prado
ganha unidade de
prontoatendimento

UPA
Com investimento de R$ 1,15 milhão, a UPA da Vila Prado, será

inaugurada dia 20 de novembro. As obras da UPA Santa Felícia

também já começaram.

Confira no gráfico a origem dos
recursos do Fundo Municipal de Saúde
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R$ 23,9
milhões

R$ 28,5
milhões

R$ 43
mil

Novas Unidades de Saúde da Família: Para atender
os bairros Santa Angelina e Arnon de Mello e outra
com uma equipe no Cidade Aracy.

SAMU: Considerado o

3º melhor do Brasil.

Pediatria do Hospital-Escola:
24 horas de cuidado e atenção.

Investimento re
R$ 60,6 milhões par

Para a Prefeitura, a saúde, ao lado da educação, é uma das áreas prioritárias para investimento. Somente neste 1º semestre, a saúde
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Informe publicitário

Um Investimento de mais de R$ 2 milhões, que abriga a

Sede Regional do Sine - Sistema Nacional de Empregos,

em convênio com o Ministério do Trabalho e

E m p r e g o :

além do Balcão de Empregos, que oferece uma série de

serviços

i n t e r m e d i a ç ã o d e m ã o d e o b r a ,

direcionamento de propostas para qualificação

profissional, expedição de carteira de trabalho e

habilitação do seguro-desemprego.

Mais Conquistas

Recapeamento: mais 200 quarteirões serão
recapeados até o final do ano.

Segurança: R$ 800 mil do PRONASCI para
central de monitoramento, mais 20 câmeras.
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dr. aVEntura
marcelo_botosso@yahoo.com.br

São Carlos: beleza de terra e de céu
Por marcelo Botosso 

M uitas cidades do estado de 
São Paulo reúnem boas 
condições para a prática do 

balonismo, mas em São Carlos a con-
dição beira a perfeição. Foi o que pro-
vou o 23º Campeonato Brasileiro de 
Balonismo ocorrido neste ano. Com 
condições climáticas muito favorá-
veis, as equipes percorreram as vias 
da cidade em busca do melhor lugar 
para descarregar suas caminhonetes, 
preparar seus equipamentos e levan-
tar voos com os seus balões ou aerós-
tatos – designação dada às aeronaves 
mais leves que o ar. 

Além das regras convencionais 
a se seguir, nos voos competitivos 
há uma série de normas que regu-

lamentam a disputa, porém a mais 
básica e elementar delas é lançar a 
marca o mais próximo da mosca, o 
centro do alvo. Num local revelado 
em reunião pelo coordenador do 
campeonato, existe um alvo em for-
ma de xis, no qual o balonista deve 
jogar uma marca, acarretando em 
pontuação.  O balão não é um diri-
gível, subir e descer pegando carona 
nas correntes de ar é o que cabe ao 
mais hábil piloto. Portanto, saber es-
colher a hora e o local de saída pode 
determinar (e muito!) o trajeto do 
voo. Na reunião de instrução (brie-
fing) é estabelecida a distância míni-
ma do alvo em que se pode levantar 
voo. Essa distância, medida em qui-
lômetros, é que deve ser percorrida 
pela equipe em busca da melhor 

direção do vento que poderá levar o 
balão ao alvo. 

Porém, entre tantas técnicas e re-
gras, o que realmente importou para 
o público foi o espetáculo de cores 
que tingiu o céu. Este, de uma con-
dição incrível para a prática do balo-
nismo, uma atividade tão bela como 
essa cidade. Parabéns, São Carlos!   

Curiosidade 
Como o balão não é uma aeronave dirigível horizontalmente, os voos obe-

decem a dois horários estipulados, a saber: as duas primeiras horas a partir do 
nascer do sol e as duas últimas horas antes de ele se pôr, ou seja, voa-se muito 
cedo e também no finalzinho da tarde. Esse procedimento é dado para que o 
balão escape das chamadas “térmicas”, que são espécies de bolhas de ar quen-
te formadas pela incidência solar partindo do solo e podendo atingir o balão, 
deixando-o à deriva. A térmica – ou termal – é o combustível das asas-delta, 
dos parapentes e dos urubus, porém a maior inimiga no balonismo.  

 Balões ao entardecer 

Colorindo 
o céu 
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Marcelo Botosso
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KIT CRUZ ALTAKIT PERICÓ  

PANETTONE 
FASANO

KIT SEDNA 
ENOTECA FASANO 

R$ 70,00

R$ 100,00

R$ 17,00

R$ 60,00

R$ 65,00

R$ 40,00

SELEÇÃO 
CUSTO/BENEFÍCIO 

VINHOS DO PORTO

Brut ou Brut Rosé + Demi Sec  

Dois vinhos argentinos, campeões 
na relação custo/benefício! Im-
portados pela ZAHIL. 

Espumantes de qualidade da Serra 
Catarinense, para comemorar as 
festas com estilo.

Merlot + Malbec + Cabernet Sauvignon

Sauvignon Blanc/Semillon 
+ Malbec

Vinhos argentinhos, chilenos e 
nacionais.

O melhor panettone, com 
receita tradicional italiana, 
da casa mais prestigiada da 
gastronomia nacional, em 
embalagem de 1Kg.

Seleção de produtores renomados.

Perfeita escolha para eventos e 
brindes individuais.

Vinhos argentinos especiais 
e muito agradáveis.

Presente perfeito para a família 
neste Natal

Uma ótima opção de presente para 
o fi nal do ano.

Garrafas a partir de

Garrafas a partir de

Brut ou Brut Rosé + Demi Sec

Catarinense, para comemorar as 
festas com estilo.

Adega Spàzio 203 é uma loja de vinhos com adega climatizada, espaço para eventos e restaurante integrados. 
Além das sugestões apresentadas, disponibiliza mais de 250 tipos de vinhos, taças e acessórios. 
Atende diariamente em horário comercial e também possui o serviço de TELEVENDAS e entrega em domicílio.

Rua Itália, 203 – Vila Prado - www.spazio203.com.br - tel. 3375 6231

Prepare-se para as festas!
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Serviço

Giraffas
Aberto de segunda a domingo das 
10h às 22 h.
Shopping Iguatemi São Carlos 
Passeio dos Flamboyants, 200 
Telefones (16) 3364-2429 / 3364-2367

Giraffas
A famosa franquia Giraffas, quarta maior rede de fast food do Brasil, 
chegou em São Carlos há poucos meses e já se tornou referência em 
boa alimentação para os são-carlenses. Além dos seus já conhecidos 
lanches, o cardápio oferece opções como grelhados, 
estrogonofes, saladas e diversas combinações. Sob a 
direção do sócio Marcelo Ruscito (foto), o restaurante 
preza pela excelente qualidade de produtos, 
rapidez e bom atendimento.  Não podemos 
deixar de citar as sobremesas, como o petit 
gâteau de chocolate e outras delícias. O 
restaurante hoje é uma das melhores opções 
para crianças, famílias e adultos.
Não deixe de passar no Giraffas e conhecer 
qualidade e diversidade para todos os 
gostos e idades.
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Cabanha Grill
No Cabanha Grill você experimenta um 

excelente serviço em um ótimo ambiente 
com ar-condicionado, deck com iluminação 

amena e total qualidade nos produtos. 
Oferece pratos executivos, carnes nobres e o 

melhor churrasco à la carte da cidade. Aberto 
de terça a sábado das 11h30 às 14h30 e das 

19h às 24h e no domingo e segunda-feira das 
11h30 às 16h. 

Rua Major José Inácio, 2206 

Telefone (16) 3364-3067 

Alfred Restaurante
Com seus ambientes sofisticados e 
aconchegantes, oferece os melhores 
pratos da cidade. Além de almoço 
executivo e à la carte, conta com 
adega climatizada. Destaque para o 
bacalhau à portuguesa preparado 
com produtos especiais. Nos finais de 
semana, piano bar no jantar. Aberto 
de terça a sábado das 11h30 às 
14h30 e das 19h às 23h30.  
Domingo das 11h30 às 15h30.

Rua 7 de Setembro, 2203

Telefone (16) 3371-2120

Zoe Dining Club
Apresentamos a você a nova noite 
gastronômica do Zoe Dining Club. Khalifa é 
uma generosa festa da culinária árabe, uma 
viagem pela história e os sabores da cultura 
que está entre as mais antigas do planeta. 
A hospitalidade do povo árabe é conhecida 
mundo afora, e se tivéssemos que escolher 
dois adjetivos para definir sua mesa e sua 
receptividade, estes seriam generosidade e 
fartura. E a estreia do Khalifa está marcada 
para a quinta-feira 25/11, a partir das 19h.
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China in Box
O China in Box oferece pratos à base de 
frango, carne, peixe e lombo, variados rolinhos, 
saladas e sobremesas. Experimente o Festival 
de Sabores, de setembro a novembro, com 
cinco novidades para surpreender seu paladar. 
Aberto de segunda a sexta das 11h às 14h. 
Sábado, domingo e feriado das 11h às 15h e 
diariamente das 18h às 23h, incluindo delivery.

Rua 15 de Novembro, 2174

Telefone (16) 3376-1221

Dona Pizza
Com ambiente descontraído em um local 
muito agradável, a Pizzaria e Choperia Dona 
Pizza oferece as melhores pizzas e os melhores 
sabores da cidade. O cardápio conta com pizzas 
tradicionais, especiais, doces além de esfihas e 
vários tipos de salgados. 

Aberta de terça a domingo das 16h à 0h, 
contando também com a opção delivery. 

Av. Bruno Ruggiero Filho, 1540

Telefone (16) 3307-4121 

(disk entrega)

Tio Joaquim
Durante o mês de outubro o Tio 

Joaquim, como restaurante participante 
do festival gastronômico “Saia para 

Jantar” organizado pelo Festival 
Contato, oferece o prato Bolinho de 

Feijoada - bolinhos empanados e fritos, 
acompanhados de couve desfiada e 

refogada, fatias de laranja e molho 
vinagrete. Venha provar! Funciona de 

segunda a sábado das 17h30 às 2h.

Rua 15 de Novembro, 1447

Telefones (16) 3413-7001 e 3413-7002

Yellow Cab
Depois de comer um dos deliciosos 

sanduíches grelhados, experimente o Concret, 
exclusividade trazida de Nova York, que 
é sorvete de nata, semimisturado com 3 

ingredientes a escolher: alpino, crunch, nutella, 
cookies, wafles, negresco, acompanhado 
de caldas artesanais YCAB de caramelo e 

chocolate. Venha conhecer! Aberto de terça a 
domingo, das 17h30 às 23h30.

Av. Dr. Carlos Botelho com Alexandrina 

(16) 3364- 6868
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Moda em Foco reúne 1.200 pessoas

A proximadamente 1.200 pes-
soas estiveram na sede de 
campo do São Carlos Clube, 

no último sábado (23), para prestigiar 
o evento “Moda em Foco – São Carlos 
no Centro da Moda”, iniciativa da Acisc 
(Associação Comercial e Industrial 
de São Carlos), através do Programa 
Empreender – Unir para Crescer do 
município, com patrocínio oficial da  
kappa magazine e apoio da Embe-
lezze, Facchini, Pão de Queijo, Sumirê, 
Ivone Decorações e Ponto D.

Na abertura, Alfredo Maffei Neto, 
diretor da Acisc, enfatizou a impor-
tância do evento para São Carlos, pa-

rabenizando todos os profissionais 
envolvidos: “É uma enorme satisfação 
ver que mais um projeto de nossa 
entidade se concretiza, graças ao 
empenho e à visão empreendedora 
de várias pessoas. Tenho certeza de 
que essa será a primeira de muitas 
edições do Moda em Foco.”

Para Regiane Bruziguessi, con-
sultora do Empreender, o evento 
superou todas as expectativas: “Fo-
ram meses de muito trabalho, desde 
que optamos por realizar o Moda em 
Foco, ao constatar que nosso muni-
cípio estava carente de um evento 
desse porte, haja vista a variedade 

de lojas de vestuário, calçados e 
acessórios instaladas aqui. Ficamos 
muito felizes com o resultado. Sem 
dúvida, foi um enorme sucesso.” 

LOJAS PARTICIPANTES – D’Leite; 
Dona Flor; Ótica Santa Luzia; Ate-
liê Vânia Porto; Couraline; Estampa 
Feminina; Tim Calçados; Elle e Ella 
Calçados; New Up; Innovata; Jayme 
Modas; Maison K; Duetto; Vintage 
Culte; Armário; Bolsas & Cia; Moda 
Viva; A Barateira; MKM; Stoki Moda 
Feminina Casual; Arrazzu; Manga 
Rosa; Aldeia da Mata; Slump Modas 
e Aquarela L’Aqua Maria.  
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MF
O resumo do Moda em Foco pode ser descrito em apenas uma palavra: 
sucesso. O evento, além de movimentar o comércio, mostrou que São 
Carlos nunca será demodé. José Eduardo 

Casemiro e Esther
Ótica Santa Luzia

Fernando 
Oliveira
Innovata 
Modas

Amanda Françozo  
e Fábia Monteiro 
Dona Flor

Caroline Savia da Mata
Aldeia da Mata
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SoCial

Naira Tannure e 
Lelê Xavier
Víntage Culte

Melissa 
Oliveira
Innovata 
Modas

Mariane Tagliaferro
Armário

Indiara Duarte, Cassio Petrucelli, Regiane 
Bruziguessi, Alessandra Bonadio, Adriano 
Albertin e Tania Leite (comissão organizadora)

Keilla Rodrigues
Maison K

Juliana Gandini
Apoena Sustentável

Josiane Pires
Arrazzu
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Dedo de Moça
O Alto da Cidade ganhou mais uma loja: a Dedo de 
Moça, que veio para ampliar e qualificar ainda mais  o 
comércio da região.

Cláudia Rivero e 
Patricia Araujo

Amanda Milare

Luara Gomes Raquel 
Romi

Aline Anesio
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SoCial

Wilson
Quatrochi

Dr. Edson Carlos Martinelli e 
Dr. José Eduardo Ungari 

Lurdinha
Quatrochi

Dra. Heloísa e 
Dr. Stefano Quatrochi 

Beatriz Andreossi, Cibele 
Chinaglia e Ana Lucia Dárcie 

Roberto Mori Roda, Edson Fermiano, Dr. Wildemar 
Quatrochi, Dr. Normando Lima e Laíde Simões 

 Dr. Octávio da Silva Netto, Antonio Carlos João, Dr. Maçatochi 
Kiyomura, Dr. Wildemar Quatrochi, Dr. João Paulo Marrara, Dr. 

Wagner Maricondi, Dr. Márcio Mastrofrancisco 

Médico do Ano
A Câmara Municipal homenageou Wildemar José Quatrochi como o médico do ano de 2010. Para celebrar, foi promovido, na 
Casa do Médico, um jantar ao dermatologista.
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Dra. Carla Lauriano 
Quatrochi, Manuella e 
Dr. Rodrigo Quatrochi 

Dr. Sérgio 
Quatrochi 

Dr. Luís Eduardo 
Andreossi 

Dra. Daniela 
Quatrochi 

Porto 

Bernadete 
Abdelnur 

Dr. Moysés 
Costa Lemos 
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SoCial 

Equilíbrio Summer 
Feelings
A Equílibrio, em parceria com 
a 4dot, realizou, no dia 22 
de outubro, a festa-desfile 
Equilíbrio Summer Feelings. O 
evento apresentou produções 
para a moda verão 2010.

Dr. Sérgio e 
Ana Escrivão

Dr. Márcio Ferreira, Luciene, 
Aline e Rodrigo Donatone

Rodrigo 
Calvin Klein

Beatris Avó 

Robertinho
Heloisa e 

Tom Ricetti
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SoCial

Flávia e Arthur Porto

Fabiana e Junior Darezzo, 
Lisandra e Marcelo Aranda

Matilde Rosel Novaes

Ana Escrivão e 
Neusa Martins

Philipe Hildebrand 
e Rafaela Rosa

Oliver e Mariana 
Escrivão
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Fashion Night
Hering, Opera Rock, Carmen 
Steffens, Morana e Max Gyn se 
reuniram e promoveram o São 
Carlos Fashion Night. A noite, 
que aconteceu na Zoe, trouxe 
roupas e acessórios que estarão 
em alta no verão. 

SoCial

Luciana

Thamiris e 
Bruna

Jaqueline, Barbara e 
Thaiza

DJ Guzzard

Vista geral do 
evento
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Essencial Nutrição comemora 
10 anos
A empresa de refeições coletivas Essencial Nutrição 
comemorou 10 anos de história no último dia 15 de 
outubro. O evento, que aconteceu no salão social da 
ABASC, contou com cerca de 200 convidados entre 
clientes, fornecedores e colaboradores. Todos puderam 
assistir às homenagens aos profissionais que completavam 
5 e 10 anos de casa e confraternizar acolhidos por um 
magnífico jantar e pista de dança animada.

SoCial

Os anfitriões Ronaldo e 
Regina Agnelli 

Paola Agnelli Vista geral do evento

Equipe de consultores 
regionais

Equipe 
comercial 
e gerente 
operacional

Mesa de 
finger food

Equipe de gerentes 
homenageando Regina Agnelli 
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DEVASSA
A Devassa promoveu 

em São Carlos, no 
Bar do Toco, uma 

degustação da 
cerveja e distribuição  

de brindes. Muita 
gente bonita 

compareceu e 
experimentou esse 

novo sabor.

SoCial

Flavio, Edson, 
Toco e Fabiano

Suelen e David Pamela

Isabel 

Daniel

Julia

Cinthia Edna, Zaza e Vera Lúcia 

Celso e Roberta

Elaine






